
rvoau
por vez que a pluralidade demo- municipal, até nas .células . Secund!l-ndo. a. veneranda
víe- ! crátíca dos partidos políticos! primárias dos seus distritos, decisão eleitoral, a digna­
uma pode I;! deve coexistir na vida I como no caso presente. magistrada' Dra. Tereza G1'1-

solia Tang, ilustre represen­
tante da cultura da mulher

brasileira, com a síngularí­
'dade de ser a primeira a o­

cupar as elevadas funções te

Juiz de Direito do nosso Es­

tado, ,ól'a' distribuindo a Jus­
tiça na tradicional Comarca
de Araranguá, coube a S.

Excia., com serena equani­
midade, presidir a renovação
do pleito citado.
Mesmo no âmbito pequeno

de Jacinto Machado se havia

de observar, entretanto, com

Se-Dador Nerêu Ramos IR��bf:a::��:d81 Nem lgnerancla t�i�:J���i�:��:f'�;;�f:f�'
,

Nessa rj;iportagem foi in-
.

'''' t
"" nístro dos arbutres eleitorei-

formada' d� que se fendeu o nem ma e ros representados por pes-
encontro da ponte .sobreo. sôas que não tiveram pejo
rio T'imbo, ainda não ínau- A 'nota de "A Gazeta" de de má fé, e, situ, por achar de' se valerem dos cargos pú­
gui-ada. Certamente os fa- 8 do mês fluente "Ignoran- que soldo 'apenas "dois ter- blícos que exercem, para, em
tos repelir-se-�o,· e a firma da' ou má Fé" procurou ma- cos dos vencimentos" - co- atitudes símíescas de man­

construtora não será res- guavelícamente negar tíves- mo no caso do soldado dões, atentando contra -cla­

ponsabtllzada pelo caso, O se sido o Dr. Nerêu Ramos com o atual custo de vida, ros dispositivos da Lei Elei-.
Estado pagará os consertos quando interventor, o prt- pouco resolve a situação da tóral, procurarem intimidar'
Para que hesitar? O povo melro a legislar sobre a ma- pensionista do Estado, tendo comerciantes daquela localí­

está pagando impostos. - É, térta que ampara as víuvas por considerar a razão do dade, com ameaças de mul­

tão fácil esbanjar o dinhei- dos milicianos mortos no porque da pensão, tas e executivos fiscais, além
1'0, contratar obras de vulto cumprimento do dever. A ironia da nota e o meu I das tropelias de uma cabala
como essa, sem concorrên- Indica-me, ainda, àquela modo ele referência - para \ desenfreada.
cia pública e depois pa- nota a que procure o Esta- o caso em róco -

com:idero-I Urge, S111', Presidente e

gar inclusive as falhas da tu to da Policia Militar. os como se tratasser� de .re- S1'11s. Deputados, uma medi-

construção que tiverem de A verdade, em si é que o ligíões em litigl?: �ao dlfe-I da que ponha côbr? aos des-

ser corrigidas, mesmo Estatuto rôra elabo- rentes na aparencia, mas .mandos dos beleguíns gover-

Repete-se assim o escan- rado na Corporação e envia- nunca na essência. namentaís, para honra dos

daloso caso da baixa ponte do a Assembléia Legislativa Já que o insigne artícults- róros de civilização de 8an­

sôbre o rio Canoinhas. A que o transformou em lei.
<

ta da "A Gazeta" fez tama- ta Catarina, e para que, de

exêmplo dessa, também a' Remetida ao governo teve n110 estardalhaço sôbre o Es- uma vez por todas, cessem

do rio "I'imbó deverá, rece- a sanção do Execütivo depois tatuto, querendo dar mostras esses abusos de autoridade

bel' o nome de Governado!' de vetar díversos dos seus ela sadia origem governa- fiscal de representantes in­

Bornhausen, pára recordar artigos que muito interessa- mental, voltarei oportuna- dignos dêsse nome. e possa-

1· que foi feita sem conc�rrên-- vam a Policia MiHtar, muí mente ao assunto, pormeno- mos alcançar, sob a égide da

I
cia pública, em regime de embora não contravíasse às rízando os artigos vetados nossa ínconteste Justiça E·

compadresco, não ímportan- 'dísposíeões referentes ao pelo Executivo, fazendo, aín- leítoral, essa convivencia ele

II do quanto seja gasto do ri- "conjugue e os filhos de ot.- da, informal' a que Podei cidadãos que se respeitam,
co dinheiro do povo cobra- claís e praças, mortos no pertenceu em primeira mãe embora divergindo no ideal

i. do através de impostos es- II c�lm_Primento do �ev_er, cOJ,: e em que governo surgiu c da conquista do .bern coleti-
� ,

t C I cOI'chantecr,.. . clll'elto a uma .1)ensaO c.0_ - ante-projeto sôbre o referido vooEm avia0 especial, devera chegar hoje a es a a- �

t t
-

S d N
- I E deI)OI's "l'l'a' a l'llaLlgllra- . reSIJondente ao soldo".' Estatnto. Ficou, destarte, com resul-IlHal, o 110SS0 enlinen e con el'ranco, ena 01' 1 creu v

1
.

d t S F' I c,a-o Ha-"er',·'. 'festa, ba.ll.qlletes., A minh.a i.ntenção não foi SARATOGA tado favoravel de pleito tão
-

Ramos, i ustre Presi eu e d� enatlo 'erlera.
,

,,,. •

S. Exa, "permanecerá entre nós até depois da COI1- e muitos ainda dirão que o .........,,_ .;.;.. .• __���� expressivo, assegurada a vi-

venção do iariitlo Social .Democrático, do qua,l é o atual governador é o maior O ....Rl-s'o da' Cl-d'a'de "tória do Prefeito José Mar-.

� ,PI'csidente em Santa Cª':tadl1a.
.

mesmo ante o riso disfarça- -con, Clíle' c'ontinua:rá a sua

S h d ,,' 't 'l 'D t' \, do do ·1)Q.VO ()lle e�ta', ,'en.do ", .,
"

fecnnda gestão no novél Mu-
.

,na. c e.ga a {lo. 'ae.'oJlfll' ·o..,� a uas�, �s: a, mace.uua " "

:>... t'd
.

d 1 'h rl'l'1" ��'�.'..411!!' • '.s' �'n'kipro "llê""TLll..'t_o,�-êUj-a-:.c�n':' .

-"::�:�C�O'·�N·��F�L;ó�-I;'T�:O»a·Na��A�;';"D�[-"R�O"�N\��T·a:;'E�:I'�R';'�·AX:;1._,*- .. �i��q;:.:t::: '.3í�t��: ":-!j
.�'� - �i::':'::.��� '����;:d\6:i��

.'

'

. 'f,'" Barriga-Verde, de Canoi-. • Del110cr á t i c a Traballiis.fra,
.

'1 h b I nhas. Em 1951, o contrato
'

composta do Partido Social

Argentinos metra' am rasi eiros para a construção dessa Democrático e do Partido
f_

ponte foi rescindindo por Trabalhista Brasileiro.
-PORTO ALEGHE, 11 CV., Figur_am como vítimas da

O d' T
'

le'interesses l)oliticos do nos80' povo e urvo, pac ,8.S-
'RIO, 11 CV. A,) - Noticias A,) - ° chefe de policia do

I grave
ocorrência os bl'asilei- 'tGove-l'no. üm, vangloriar-se de ar

procedentes de São Cm'los' Estado, ceI. Raimundo Cha- ros Gllo Barbosa Santiago, _

I I Depois de dois anos, afi- mais um Prefeito dinamico e
.
interior ele São Paulo, in-, ves, recebeu com.u.nicacão �;) 'f VitOI.'io Corre

..
a da Silva, J03.0

'dI . na!, a ponte foi iniciada. E sereno, que tem exerCI o a
formam que o cartório elei- delegado ele polICIa de sao'l Mana Correa de Lemos, Ze-

1 f' d t'
..

'0 I'esQllltado "'''ta a,íl. :; 1e la o execu IVO IuumCl-·

t,oral. 'local está procedendo
I
Borja, sr. A.ri Ferreira. d::>_, I quiel

Martins e Pedro Lo- � <00
•

_

. paI com verdadeira isençaoa reVlsao elos títulos (los

elei-,
Costa, de haver se reglstra- - peso

de ânimos e acima dos par-
t?res da comarca com o obje- d? r�centemente ,grave' ocol'-I As .Inf?rma<jõ.es- pl'�ceden- O PETRÓLEO DE tidos políticos.tlVO de anular os

nel'tencen-I
renCla na frontelra. .com, .' a

I
tes de Sao Bor]a acllantarll

A minha .saudação ao- no-
t�s aos eleitores n'âo �lf.abe- Argentina,' al,tura da �ocali- j que a a�ress�o ,��rificoú-se OLINDA' I)re e altivo povo de Turvo.tlzaaos. dade ele Garrucha, sItuada sem motIvos ]ustlncados, re· RIO, 11 (V. A.) - Tudo
Daqueles que não saibam

I
no 2.0 distrit.o. sultando elo violento tiroteio está pronto para a realização

assinar, ler e escrever, esló,. a morte dos três primeiros, e do teste defintivo no. poço INCENDIOsendo exigida a presetação

I
Seg'undo se refere a

auto-,
ferimentos nos últimos. I)ioneiro de Nova. Olii1ua. Ali ......

.

I. .

� _�_",-; . RIO, 11 (V. A,) - 1'1'0111-de um exame a ser realizado rida'de sãoborjense em s.eu
-

Ao ter conhecimento do Ia- J·a.' se' encontram técnicos e ��
.,

_.

1"

..........._: ,.�':ll�' peu, nas últimas horas c a.no proximo dia 11 do

corren-I
telegrama de ontem, cinco

I
to, o delegado Ari Barcelos material necessario para a -""","'IIi-.

i;�..ih:
tarde uni. incendio l1ltma daste. Como nota pitoresca, fi- brasileiros foram metralha- se dirigiu ao local, ondl está execuc

...
ão da aludida proví- ' -

dependencias do Departa-gl�ra entre os que serão exa- dos por ele�1entos da mari- prOCed?l:do as in�estigações dencia. Com isso, simults.:" Se o Lacerda vencer, Dona Anauêlilla, a sra. acha
menta de Aeronáutica CivU,mmados o sr. Donato Rossi- nha argentma, quando se necessanas, devendo de tu- neamente, será verificada a que êle, daqui a cinco anos. ... localizado no aeroporto San-to, eleito a 3 de outubro úl- jl entregavam à pescaria n[1 do o que apurar fazer deta-', exata qualidade do petroleo Fi"ue certa, Dona Udenilda! .0 Jor!!'"e é muito emo-

t ". tos Dumont. Uma turma deimo para o cargo de pl'efei- barr�nca do �r�guai, mas lha,d� relatório ao chefe d(T-1 e sua quantidade ·para. a ex- tivo! Pelo menos a Secretaria da Segurança êíe
bombeiros da Aeronáutica a.-to do município. . . em aguas brasllell'as. polICIa. I ploração cabível. o'brigará seu sucessor a dar pal'a a U. D .N,!

•••
Q
•••••••••�,,�.�•••�•••••••�•••••�••�.l••'�••

'••(j•••••••••••A••8••••fj••••CU �•••••••••••••�•••••�•••••••••••�••�.�••. co;rreu ao local itliciando 10-

lIalldo me IDIClel nas 11des, o calgo de diretor (e JOl-

IHa dtas, em Lages, O(llho MalheU'os desallareCIa tl'aglca- go a seguir o combate üs
nal era muito diferente dó"que hoje exer'ço. Erá, quando

-.Se lt I-AT ISTA
mente. Agora êste g·illpe brutal de lIaroldo. O clima llacio- chamas, não conseguindo,

��nos, um pôsto de sacrifício, na acepção política dada nal cal'regadissimo. Só falta uma revolução e eu morrer entretanto, dominá-las sendo
)leio povo à eXJ?l'essão. .' também! então solicitado o con,1pare-

O nosso prime·iro diretor, o dr. Nerên, some�te allare- A revolução veio dois dias dellOis, E, antes de uma se- cimento dos bombeiros do
fia à noite, escrevia 'seu artig'o, proseava com o seR comité, mana; no Hospital, o Interventor erá submetido a melin- quartel central, que compa-
e não Unhá. mais nada' com o resto, que'era com seu Satis-' III

(h'osa operação, 'que por pouco não lh� levava a vida. receram comandados pelo
ta, com lIa,roIdo Calado, com Barreiros Filho, com Waldir O grupo da RepÚblica et:a todo constitucionalir;;ta. Nos tenente Rebelat. .

•

�risard na, .revisão, a, catar tij)oS de outra caixa! Era prin- RUBENS DE ARRUDA RAMOS
primeiros dias tudo correu bem. Mas, depOis,' o General. Surgiram, de Início, difi-

c1!lahnente com seu Batista, que :só êle aviava a.lé·tra do dr, Assis Brasil, que ficara com' o Govêrno, começou a manda.- cuIdades em vista de ficar
Nerêll; passando.-a à máquina para mandar à composição. Quan!l0 do GUÜ'O lado, o dI'. Wanderley, o dr. Bayer Fi.. para o jornal __que publicava o eXllediente da Intervento- muito distante 0 .hidrante
De !losse dos originais, divertíamo-nos tentiul(lo decifrá-los, lho ou o saudoso Des. Gil Costa enrijavam a resposta, nós, .ria _ noticias fUl'iosas contl'a o movimento' paulista, Seu que forneceria agua para o

a!lesal' tle leig'os em ... egip!o,log'ia! Lembro-me que certa os bagririhos da redação, não pen,sávamos na reação do dto Batista, ao l'eéebel' essa 'matéria oficial ficava alucinadO., combate às ch,amas. T�davia,vez, na ausência do seu Batista, que VlaJ!lra, tO(�ÜS os Nerêu. Pensávamos na do seu Batista, que vinhll da Prefei- E vivia a rcp.eth':

l-foram
usados carros l)ll�aS e,

Champollions falharam e ó jeito foi me mandarem à casa tUl'a, em cuja Secretaria se esfalfava, com tôda.s as imper- _ Precisamos dar um jeito! Não podemos engolir isso! em pouco, o incendio foi do-
do d�. Nerêu para decifrar vários períodos,. Já .� Prof. C�e- tinências que estão na impertinência_ Êle sentia nêle as Uma noite levou o dr. Nerêu pat.l! l.}:jlla salinha ao lado minado. �icou .a.purado que
mentmo de Brito tinha U111 talhe �e letra mveJavel, de fa- ag're�sõe,s ao chefe. E sofria enquanto não lcvasse o trôco da redação e. ali conferenciaram. No dia .seguinte, na Re- o fogo fOl motIvado pOr um

2�r cOllcorrência a 'caderno !le caligrafia, Levava uma eter- llara a máquina, Aí, então, se clescomprimht. Esfregava as pública àparecé'U a página oflçial, destinada a tudo quanto: curto circuito ·devido aos de­
nldade para fazer notinha de vinte linhas, por cauSa disso. mãos, satisfeito, 'desmanchado em felicidade, E chegava a viesse de Palácio, Essa solucão remocou seu Batista, Certo; feit.os e�istentes nas instala­
o dr,'Nerêu escrevia à pressa,' sem economizar papel. Ven· oferecer-se de pistolão lJara uma facada no Gerente à pro- dia êle nos deu, l'ejulbilante,'esta ord�rn maquiavélica: ções erétricas. Os prejuizos
do-os, Haroldo comentava: va de vale,s.

_ Na. página oficial, os atos do Govêrllo, decretos, no- .foram de pouca monta, uma
- Aqui, ou oito ou· oitenta! meacões, etc., devem ser revistos non'nalmente, Quanto a vez que somente algumas ca-

� República-e a Pátria, gov.êrno e OllOSlçao, VlVlam ne- Qual1�o São PaÍdo defiag'l'Oll a revolução constitu�io- esse� teleg'l'amas anunciando vitórias contra os paulistas, de iras e o teto ficaram des-
-

cessariamente em conllito. Ainda hoje muita gente disçute nalista, já esperada, o jornal estava de luto com o desapa- los SI'S, ficam proíbidos de fazer revisão! Que saiam como
I truidos.

qUe'o mal das pátrias são as repúblicas! Naquele tem!IO, rccime·nto de Hal'old'o Calado, doi_s dias antes, a 7 'de junho sah'em! .----------

��.Ui na imprensa, era. A fuzilaria nã.o ce;:,sava. Baneiros de 1932. A minl!a convivência com êsse inesquecível jOl'na,- Entusiastas 1I0 movimento constitl.lcionalista, faziamos RAINHA-MÃE
uho, Haroldo Calado Antenor MoraIS nao davam folg'a list.a foi de muito pouco teml)O, Sabia.o vibrante e de,sas- a nossa J'�visão. Tl'ocávanlos tudo. Cidades que já haviam LONDRES, 10 CU. P,)

�os gatilhos. Seu Bati�ta, mais' atal'efado, só de longe em sombrado
..Brilhantíssimo, Na l'edação levava sôbre os (_}11- sido t()m�tl!l.s voltavam â ser teatro de combates. Comán­

Onge despejava sua carga. Quando os assuntos começa- tros redatores a vantagem de ser o único a tratar o dr. Ne- dantes das colunas bandeh'antes, cuja prisão já fôra anun­
vanl a bUlir com a alta política, o dr."Nerêu em'tava com a rêu de você. Fôra uma- vítima do seu tempel'a-mento de opo- c.iada, alláreciam outra vei enfrentando as forças do Ca­
s�a al'tilharia pesada. Os revides da sua pena eram secos, sicionista cerrado. Pereg'rinara l)elo Bra,sil d'e remoção em tê.te. Seu .Batista percebia a nossa colaboração" mas fillg'iarIS '

..' -

P1dos, contundentes, resumulos e documentaclos. MUltO remoção, funcionário fegeral que era, Daí a sua autoridade que não :sabia de nada. Quan(lo as pl'isões começaram por

:stilo e muito fundo. Os seus arquivos implacáveis perto dos' de tuteal' .0 diretor, Quando do seu enterro, saído da l'ua aqui e para a FOl;taleza fOl'am 'mandados diversos dos prj�
F? .João Condé, erám hidl'ogênicos. Dir-se-ia que. Martin Esteves Júnior, onde resfaia, o dr. Cândido Ramos, Inter- sÍoneiros, seu Batista se limitou ao àviso:
ler!'o neles se inspiral'a para a'Conselhar o u,,;o de

armas:'j
vento!' FedeJ;al. intel'in-o, queixava-se entre amigo§: I - Vocês com es;sa sabotagem ainda me põem na ca-

Que aI salir, salgan cortand.o! - Tudo está acontecendo pal'a,,!Ue am�l'gural' a -vida. deia! Mas q�e está bem feita, es�á!

O"acão de uma urna
J\ reU

Y •

nicípío de Turvo, ve-
)111\ • 'lt·!lO, . no dommgo u ll110,

rif,IC1).daaUl0nstrar que o eleí-
W e .�

ve barriga-verde nao se

tOI:a�oeIllbair nem permí te
delJ( intimidem os mano­

que. o da coacção oficial.

brelroSotantes de Jaéinto Ma-
Os v - .

d confirmaram a eiei-

c�a ;0 prefeito José Marcon,

ça�to pelas forças do P.S.D.

elell r.r B contra a dos OU-
e (o

.
' .,

.

IrOs partidoS.
Não pl'ev�leC�u a concen­

ção de flscaIS da Fazen- �ção d. hoje - 8 páginasIra.
li feita. para atemorizar

da, a d'd d'eitores. Essa me 1. a o
OS e.

I'dente da U.D,N. e Becre-
pres .

t'rio da F'azenda, resultou
a

tl"l como inutil foi a ten-
ln\] ,

. ,
.

tiva de fraudarem o pleito
ta , " ntrauele mumclplo - co .. "
Ilaq

t' �-·t 1
o que a'Jus :lça �l�����a��
opôs, anulanao--o. '

do processar o �Ulz �1e.sones­
to e conivente, senao autor

principal e direto, do roubo

eleitoral.
Turvo é uma lição.
A propósito, o deputado

Lecian Slovinwsk, proferiu, (t

B do corrente, o seguinte

la assistencia e táto com que

I'
tigiada pelas diversas

cOl'-lainda
que empanados

ioi tomada e plenamente sa- rentes políticas em choque, espíritos desavisados,
tísteíta, de molde a ser pres- I cujos interesses partidários, ram demonstrar mais

�4-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.--.-�-.-.-.-.�.--.=.--'---
.

-

--------------------------------,-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.--.-.-.

I DIRETOR : I<?mai. �nti!loD,i'•.)

I fr���:E:�::noS I . l:rlO d�:�C;��;ln. iiDomingos F. I Mi 1211100

I de Aquino I I I
..................... •••,' e••
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discurso: I

senhor Presidente,
Senhores Deputadas:
Ocupo ii tribuna desta Ca­

sa, para exalçar, como me

parece de justiça, a decisão

ainda recente do nosso .E­

grégio -Tribunal Regíonal E­
leitoral, que, com a lisura e

justeza que caracterizam as

suas decisões, determinou a.

renovação do pleito munici­

pal na 22a. Seção, do Dis­

trito de Jacinto Machado, no
Município de Turvo, que se

realizou sob os melhores aus­

pícios, no domingo 'último,
dia 5 do corrente,

Dado o vicio orlgtnárío da

lista ele votantes não coinci­

dir com o número ele sobre­

cartas encontradas na urna

malsinada, forçoso era con­

.cluir pela decisão un�nllllt!
que tomO\l o Colendo Tribu­
nal,. em consonãnqia; aliás,
com a juri;Sp,rudeneia..
Sobreleva notar, enttetal1-

to, o exato cumprimento des­
sa mecUd!il- legál' extrema, IJe-

"ESCOLA DA VIDA"

•

Pela prim.eira vez, sem que:
se trate de uma visita de
chefe de Estado, a rainha­
m'ãe jantou numa embaixa­
da estrangeira. Seu anfitrião
foi o embaixador de Portu­

gal. ,Este é o maís antigo a­

Bado da Inglaterra, datando
a sua alainça do séeulo XIV,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Domill/;'o, 12 de Jl1n110 de 1955

A [)elegacia Florestal Regional,
t'd' 'b

. Gereute: ])OMINGOS i'. úli
.

nu sen 1 to Je COI ir, ao �aXlm� pos- .t� QUINO
sl1':el, as queimadas e .derrubadas de mato, afim de impe- �epreilentautejj:
pedir os desastresos efeitos econômicos e ecológicos que Representaçôes Á. l:!. LCl'é .

.aearretam tais práticas, torna público e chama a atençãe ILtdRa. S d ',\ t 'U7 . ua ena or vau lU,.. ..- 6"
de tedos os proprietários de terras e lavradores em geral, andar.

para li. exígêncía dO' cumprimento dO' Códl"-u

FIOl'estal1
Te!.: 2ll-69ll4

..
Rio de Janetrc.

• •

.. !lua 1ó de Novernb ro :&:&8 6"
(Deer, 23.793 de 23-1-1934) em todo o EstadO'. . andar sala õl� - Sio PauIQ.

QUEIMADAS E DERRUB.I\.DAS DE MA'rO
Wenhum propríetárío de terds 011 lavrador pudera MlS'NAT'rJRAg

proceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar,
Ih (.;"Jjill.al

com antecedência, li necessáeía lteenca da autoridade j'io')­
restar competente, eenrarma dispõe � Código Florestal CID

seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os infratores

sujeitos a penalidades.
REFLORES'l'Al\�NTO

Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

cooperaçâo, que mantem no Estado, dispôe de mudas e se­

mentes de espécies rti»)'estais'e de ornamentação, para for-
• .� \ .

Jnecnnen .... aos agrrcu tores em geral, interessados 110 rerlo-
restamente de suas terras, aJélO de prestar toda orientação
técnica necessária. Lembra, ainda, a pessthílídade da oh­
tenção de empréstimos para reflerestamento no Banco IlO
Brasil, com jur,os .de 7% e pllazo de 15 anos.

Os interessados em assuntos florestais, para a obten-'
çio de malores sclarecimentos e requererem autorteação O leitor encontrará, DIl5ta co-

dr' luna, informações que nec .itl\.
e icençapara queímada e derrubadas de mato, devem d iàr-í a oren te e de í

med ia to t

dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou díretamen- .JORNAIS Teldo,...

te a esta Repadição, situada à. .rua Santos Dnmout (10. 6
o Estado .••.. , < ••• ,..... 3.022

FI i
A Gazeta 2.111;1)

em '01' auól""US. Diário da 'l'arde <" 3.õ79

. '.J_'eJefône· 2.4'10 _'-- Caua. Po;rtal, 395.

IA ,verdade
.. ,':.:.........

::l. lJl O

..' d t I
-' . Iinpre .18& .i/lelal , ,..... 2,6S!!

zn ereço e egraríco: Agrisilva - FIOl'laüt.p().lis, S. C. HOSP1'�'AIS '

--------'''"'�q�...---.....' - .......- .......- -.__�� Caridade:
(Provedor) 2.i14

Iú'o:taria)
�.UlSf:í

Nerêu Ramos , iI.8i1l
Militar .. 1,167
São Sebost.ião (C.1Ia da
Saúde ) .

Maternidade Doutor Car­
los Corrêa ..... ,., ••..

CliAMADOS UR­
GENTES

Corpo de Bombeiros ....

Se1'Viço Luz (R\ilc�!\;na-
ções) '................ 2.404

Políria (Sala Comiss{lI'io :1.038
Policia \Gil L. Delegado).. 2.g!l-t
COMPANHIAS DH
'rR.UlS.PO In.iilS
AÉREO

'l'AO ••..... <. • •• • ••• •••• 1.700
Cruzeiro do Sul ." < • • •• :.l.fiOO
P,maÍl' .......•••••••.•.. IUílill
V ..rig .......•. , .•.....• < I:LI2L

!Lóide Aére;l ." <.... .... 2.-1o!'!
Relli ...........•........ t.St8

,�eô��iISvas ..... '."""
iUíOU

Lu::!' •......•...••••.••••• 2l.021
Mllgestic 2.276

lI1et1'Opol . < • • • • • • • • • • • • • • ..1(7
La POfta .•... ,......... 3.:$21
C!l',ique ...........•.... 1.'1411
Central .. . . . • . . . . . . . . . ..

.. .õtl4
Estre ia ,................ i.lI71

;�f;;RÉÍ'i'O' : .. ". U6i

[Disque ...............•".

Lavando com Sabão

�iraem ESl>ecialidade
da GlB. 'fllZIL IIDDSIBIAL-Jolovllle. (marca regla·tradu)

economiza-se tempo _ ..
e dinheiro

----, ..._-._.-�_._. -��-_.........._�._--_ ...._------_......,---_..-----,-�

A IMOBllIARIA "MIGUEL DAUX,g.
INICIANDO AS SUAS VENDAS OFERECE

MINISTÉRIO D<! AGRICULTUR.-l

SERVIÇO FLORES'!'AL
DELEGACIA ]"LORESTAL

REGlüNAL
""coRnO" COM o ESTADO

S.\NTA CATARINA
A V I S O

VENDE

Urna casa ampla, construida em um terreno de

20x19,50, localizada ner' centro da cidade, sendo parte fi­

nanciada entregando-se a casa desocupada. Preço
Cr$ 800.ÓOO,00. Negócio urgente.

-0-

Duas casas, localizadas em um terreno de. 9x53, sito
no Estreito, sendo 'uma de alvenaria e outra de madeira.

Preço <:;1'$ 300.000,00.
-0-

Duas casas situadas em um terreno de 10x65, sito

no Estreito, sendo urna de madeira li outra de material.

Preço c-s 220.000,00.
-0-'

Uma casa de madeira recem-construida, pintada a

óleo, localizada em um terreno de 20x25. Negócio urgen­

te. Preço Cr$ 95.000,00. Estl'eito.
-0-'

Urna casa de material, iocalizada num terreno de

10x500 sito a rua 14 de Julho, Estrelto. Negócio urgente.

l' reço c-s 140.000,00.
-0-

Uma casa de madeira recern-construida ainda não

habitada, localizada em um terreno de 10xSO, sito em

Coquelros. Preço Cr$ 180.000,00.
-0-

Urna casa a Rua Conselheiro Mafra.
-0-

Uma Casa a Rua Fernando'Machado.
-0-

Uma grande casa com terreno, em Santo Antônio.

Preço Cr$ 150.000,00.
-0-

Duas casas de madeira, localizadas em um terreao

de 20x28, de tamanhos diferentes, situadas junto a Es­

cola de Escrita e Fazenda da Marinha, no Estreito. Acei­

ta oferta. Negócio urgente.
-0-

Três magnificas lotes na praia do Bom Abrigo. Pre­
';0 Cr�; 170.000,00.

Viagem com seguránça
·.e rapidez

80 NOS CONFoaTAVErs MICRO�ONIBUS DO

RAPIDO ,<S·UL..;lllSILBIIIO))
Florianópolis �, !tajar - Joinvll1e -.- Curmbd

-1)-

Quatro lotes no centro da cidade. Preço
Cr$ 550.000,00. ..-

nua Deodoro esquina_da
Rua Tenente Silveira

-'-0-

Quatro lotes na cidade de Londrina, Estado do Pa­
raná. Preço ,Cr$ 180.000,00.

-0-

Um lote de 10x34, a rua Tupinambá, Estreito. Aceita
ofel'ta.

-0-

Uma-casa situada na Praia do Bom Abrigo, e um lo­
te anexo, com onihus na porta. Preço Cr$ 150.000,00.
Vende-se a casa ou o terreno em separado.

-0-

,Duas casas 'de material, situadas n.o Morro do Ge­

raldo, tendo cada casa seis peças. Preç,o das duas
Cr$ 150.000,00. Facilita-se�' pRgamento.
�----------------------------------------------�----------------------------------

I

1.1U ? .sen·iço noturno será eretuado pelas farr1iá(:i�3 Santo
'.lliil

Antônró e Noturna, situarlas as ruas Frlip Hdlllllclt 43
Trajano.

e

&.ali

.

A pr:sent� tabela nflO pOdrl'A IWl' aliHf1da :-;Plil préVia
autol'lzaçao d�ste Depal-tallu'lit '.

o ESTADO
--o-

ADMINIS'l'RA(;AO
Redação e Oficina8, à rua Con­
selhet ro Mafra, n. 160 1'.11. 3022
- Cx. Postal' 139.
Diretor: RUBEN'\ lo. RAMOS.

Ano : r' 17(),OO
Semestre ., Cr$ fiO,OU

No Interior
Ano ... < • , • " •••••• Cr' 2')0,00
Semestre , CrfUO,OO
Anúncio mediante -ontrãto.
Os origin!lill, mesrnc Dão pu­

blicados, não serão de 'JlvidolJ.
A direção não se responsal iliza

pelos coucettcs emltidoa nOI ir:­

ttioa usiu>leol.

--� ------_._-

INFORMAÇOES
U1'EIS

I NaviouMotor «Carl , Hoepcke>\
RAPIDEZ - CONFORTO - SEGú"'RANÇA

Viagens entre .ft'LOHJANOPOLlS • RIO DE JANEIRO
.�scalas intermediárias em It�jaí, Santos, Sio S..

bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestas quatro úlij..
mos apenas p�� movimento d.. l-'litsag�i.l'os.

As e�cal,!a e'm S" Seba.nião, tu;« B�la, Ubat'uba n40
pn:3udtcú.;ao o hortirvo de chegild-a no RIO (ld«) •

ITINERARlO DO N/N "CARL HORPCKE"

-0-

ri'INERARIO PAnA o MÊS DE. JUNHO
IDA

Florianópolis Itajaí
25-5 27-5
6-6 3-6
18-6 20-6
30-6

VOLTA
Rio de Janeiro Santos

1-6 2·6
13-6 14·6
25-6 26-6

. , .. ,__..
-- ------

FARMACIA DE PLANTA0
'

MÊS DE MAIO
8 - Domingo - Farmácia Modema - ua João Pint

I 14 � Sábado (tarde) - Farmácia Santo Antonio �
Rua l<'elipe Schmidt, 43.

.

]5 - Domingo -. Farmácra Santo Antonio - Rua Fe­
Iípe Sc-hmídt, '13.

.

19 -:- Dia Sanio - Farmácia Catar lnenss - Ru:ot Tra-
jano.

21 - Sáb'ado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua
Trajano.

22 - D�rn.\ngo - Furmácia Noturna - Rua Trajano.
28 - sábauo (tarde) - Farmácia E::lpcl'ançd _ Ru

Conselheíro Mafra.. _,
a

29 - Domingo - Farmáda Esperança - Rua Con',
lhelro Mafra.

se·

oe

. __ .�----------._---�----------

Raio
I1.parelnllgem moderno> .., ,....,v.,.pl."".t......��" I.. ,. u '"... 1"'''''' � a �tr.,r e:t:�:�u,

radiolúg:lca.
Radiogran...� fi raàioscõpta�.
PuJmões e coraÇao (total:).
Estomago �- ln t�stHíi)S e t'iga,,:o i {'-r..l-etü;(og·lrafia).

, Rins '" il(�xjga (PleloguaJ'ial.
UteJ'O_ e ane_:os: Histeru s.:tlpingn!'rraí'ia com fr.Sllfla�'
, .

çan das tl'úfip.lS paI'a I�hi.gnfi.'tieú da tsteril1d�d&.
Ramngran�!:l de OSllUS em .!tf,-f",J.

'

.Mt-iÍj�as exa.as do::! diametros da bacia jlarA ortem44
J

çaG tlo parto (Rád.io-peivimet.r:ía).
DIArIamente na ll;faternldl\de Dr. Car.1o:'l Unrrêa.

�.

Restaurante Nàpoli
fWA Marec1tal Deodoro IiiU.
Em Lages, no eul do Brasil, o melhor I

.
i

Desconto �,8pec!a1 para'os Benhoré.1 ,'Jaja.nte4.,

--

__ o

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-

um lindo vestido em Oliveira.
A é�nsulesa USOU nesta recepçao

_ Sra. Alice Sales An-
veludo Inglês na côr azulão.. drian i, esposa do sr, José

X X X
.... D te a" festividades do' grande con- Andrian i, sócio da F. An-

C()m�í1bl·lO. - urante ., ,

, 1 1"
.

& C' 1 T"
. C t

.. n tivemos entre nos a presença, rraru la. (e ijucas,
o l\I['<F Santa a ar111."..· ". O

.

J
.

Geurs ','" '.".�.; t· n eleo'ante e de mUlta a1e- - Jovem oaqUlll1 e-

d UfiD. Jovem mUlto ;,lmI,u, lea, . '"
.

11 f'lh 1 J
-

Je '. . .. ,-t .•
'

leras amizades pela sua grande 1'a c o, I o C o. sr. oao oa-

Tia· Aqm conq'II.�.OU Ihun." .

n
• , 'R 'g .

.� 1 nç�ntes nos Cock,·tals aptesen- (}tllll1 osa.

simpátia Nas reumue:. c,ad·
a

to" Seu O'\larda-rO�lPa preci- - Sra. Maria de Oliveira
tava-se sempre com gIan e gos· .

".,..0.
sava ser comentado. Diz esta jovem, que. vaI orgam:<:ar um� Ramos.

I 1 nVl'lar todas as pes- - Sra. Nair Sardá, espo-
festa em Slm tNr::\, afim (e poc er co l'

. .

1 dade d' ,a do sr. Hel'cinio R. Linha-
<oas que fez amizade aqui. Como gostamos c a Cl'

teB'·j'üme"la.U, L[uando virá o cOlwite de lVlarily Deeke? es fi . ,es.
/

,
- Major Antônio Ara.újo

simpátia em pessoa, Fi!?,'ueredo.X X X '

saúde, construindo sua casa

Telego. de praia num local pitôresco
e Salubre.

'('I'�n'�l'''' do sr' Mauricio Penrose e a sra. Vice
T resl

. c '" . -

Ml. d� G�'ã-Bl'etanh3, foi' recepcionado o grand.man,d,consu1
n05"8, cidade, nrestando homenagem ao alllv.er�a­

soci?J c�a.. 'ctn S M R�inha Elizabeth, A luxuosa resldel1-

ria natallClO .� .

'fl
.

süvestres e enfeites de seramica,
, '

. "orada com ores u

'.
_

ela (lCv
bJ' etos de noss: ilha. O vice consul e a con

"ln valor a o ... " --

V· -; 1 foidCl'i:t
f.'t -íãs �l'my)fÜicos e Emáveis. Pelo Ice oonsu ,

an 1 rk " 'i' •

.' b th ossulesa .
-

el'h Yomeuno'em a Ramha Ehza e e
, n1U oracao i' _I' ,«;,

tâfeIta u·�s lev?,�taram um brinde em homenag�m. a ao

pl'esent\1ta. Notavu -se a presença do sr, sta. D�etn:l{ v_ongrande (, . B"',50 Hans Vons Wangenhelmel e ,,6--

enl1el'11.er o ",I e. .

t'Wang
O d�sen�bargaclOl' c a sra, Flávio Tavares. O secre a�nhora, .

_

D" 'I.ro1clo C9.1'valho e sra. Desembargado-
, da Vweao, ,.. .

p
.

Salvia de10
do (ia Nobré"�l e 3en110:'a. Sr. e S1'a. rol.

.

osm�n :. ' IVlicbael Dawes, sr. e sra. Peter Fontane,
j' ell'a ,1 e sra. -

C 1 Ram0sO lV
,

>

'8�cretário de Interior e .rusüca, Dr. e so . ,

eSla.·. .', S' e sra Dereck Webb
. O C!ecretári0 PelftglO Parigo ..

r..
.

Bl'anCO�j n�uito simpf,tico,-conversando co.111 a sra. Webb �l­
um caS.L

., '.0 SI' ROYlald Ftz Gerald, Sr. George
.

. a pri:!senCCL C. • . c.,
.", 'vei110S 'Ecl'],� Aclalberto Senna, Sr. Chnstam HOldgen­

GibllS, SI. c c I

-t" " ele AOTicultura Dr. Victor Peluso,
't sr e sra. Secre .1110 '" <

• ,VIS, .

, 1 Campos O jovem Fernando Bastos, represen-
S!', En'â\lIU:�.,.' �e '];'elucacão e Saúde do Estado. A cronista
tou a sec.:reLal.1�t . '0-' J'o"-uoal "1\ Gazeta" Sr. Eduardo Rosa,

1 repreoel! ,ou I" ,
.

Eme Ys"
'

I).:-'JJ Barretto. O Secretário da Fazenda Sr. nn-
sr, e la. 1..

.

U'J''''e E o cl'omsta desta, coluna.
llcrto I I;:, . "

X X X

'do E'.,st,ado e senhora estavam presente a
O Governador

to 'eleiZante solenidade.
C.3 ,. >.�.

X X X

A vida Soeial �m I!i'usqué: - Quarta ,e. qninta-fei�'ü,
A Mal'l' '1' MI's' Snnta Catar:na e sua comItIva foram le ..

na (; < l _ ::. u
. ,..,

....

cebidos na cidade de Brusque' com grar:de �e�ta. � cO?,Issau
o�'ganizadol'a" elas l'ecepcões 1\jque1a slmpabca. cldaüe, f�.
ram incansáveis parR com os convidados. A nO!te de qual­

ta-feira, um;!, e�egante soi!'é nos salões d�. Esporte Clube

Pc' a"'dú AlÍ tivemos mais LUla vez a o.poltul1lda<;l() de es·
"IS.... " ,

'C
I lina Be

tar junto a segunda beleza c:1.taTinen�e que e a.ro.
-

ake, com sua beleza e simplicidade fO! ba�tante gentll com

as representantes, como Ana Maria, Alvma Moellmann c

Tereza Fialho.
.

O PrefeitCJ. ela Cidade, Sr. Aniba1 Diegole, prestando

homenagem as duas mais bela.s catari�enses, fez ent�'.eg)
ele duas tacas em nome da cidade de Brusque. Senhont.as
Tereza e Alvina, foram homenageadas com lin.das corbell­

leso Quinta-feira, o simpático casal Sr. Ciro Gwaerd e �e­
nhora ofereceram a eomitiv& de Florianópolis, De1egaçoes

de Hajai e Blumenan, um gostoso Churrasco, em sua e:n­
cantadora fazenda. Ali tívemo3 tudo de bom e com mUlto

conforto.
X X X'

Na noite da elegante soirée na Sociedade Paisandú, n�­
tava-se os mais elegantes casais ela cidade: Sr e sra. Am­

bal Diegole, Sr. sra. Erico Appel, notava-se a presença

da simpática sra. Higo Renaux, Sr. e sra. Artur
.

AppeL
8r. e sra. Nelson Geváerel, O Juiz de Direito e a Sra. Dr.

Belizario Ral�os, o 81'. e sra. José Germano Scha1fer. O sr.

e sra. Ciro Gevaerct, Sr. e sra. Bruno Moritz.

x X X

De Itajaí apreciei mais uma vez, a elegancia dos jo ..

vens João Arno Boner, Paulo Bane!' Filho e João Pache-

co dos Reís.
X X X

O BLOCO XX de .ItRjai, sociedade que apresentou
Ana Maria no concurso Miss Santa. Catarina, se fe� re·

presentar nas feRtiviclades em Brusque, pelo seu presIden­
te· Sr. Sebastião Reis, qüe dançou bastante.

X X X

Bluménau - 1l;1arlly Deel(e, recebí seu cartão, muito

grat.o.

---_.�-�---------�-'

VIAJANTE CALÇADOS
Grande industria de São Paulo precisa de um, exclu­

sivo, para calçados de homem. Condições essCl;ciais: co­

nhecer o ramo e ser bem'relacionadq no Parana e Santa

Catarina. Dá-se preferencia a quem possua. automovel.

Apresentar-se ou escrever à Fabrica Makerlí, rua 25 de'

Marco gim São Paulo indicando fontes para referencias.
::o" ,

.......__._----_._------------------

Ganhe dinheiro sem
PREJUDICAR SUAS OCUPAÇõES .

ótimo negócio para ambos os sexos. Podendo ganhftr
de. Cr$ 2.000,00 a Cl'$ 5.000,00 mensais. Para maiores

A

de­

�alhes; queira enviar nome e endereço � Cr$ 2,00 em selos
dõ correio para a Caixa Postal, 105 - Copacabana.

"0 •

-'-�_._ •• -

--....,-.
.

Representante e Depositarlo
FABRICANTE PAPEL CARBONO E FITAS

Aêeita proposta de firma idonêa conhecedora do l:amo
COlUo representante neste Estado. Para tomada de pedIdos,
inclusive mantendo estoque por conta própria. Dirigü'-se
a KRONAL Ind. e Com. Mat. pjEscrt., Ltda.

Rua Matinoré, 301 - Rio de Janeiro. End.

IUl.ONALINK.

gua çú. Bertocini.
- Srta. Laura Cardoso, 10 Tesoureiro

filha de Manoel Felix Car- Iosé Andrade.
doso. 20 Tesoureiro - Laudares
- Sr. Rodolfo Veiga de Capella.

Paria, telegrafista. Bibliotecárto - Antônio
- Profs. Maria O. Goel- Aparício Mafra.

Idner, .

.

Orador - Florisvaldo Di-
- Sr. Erico Grimiché. lUZ.
- Srta. Maria de Lourdes, Diretor Departamento. cUl-l' '

Taques. tural - Francisco Hegídio .

- Srta. Neli, filha do Amante.
sr. Newton Macuco. Diretor Departamento So-
- Srta. Antonieta de' Bar- cial e Desportivo - Dino

['OS Alves. F'u lvio Bortoluzzi.
-- A menina Neusa Yara Diretor Departamento de

Oliveira, filha do sr. 'I'ele- Assistência - Walter Clí­
maca de Oliveira e Olga R. maca.

WASHINGTON, 10 (U. P,l auxílio previsto - ou sejam
_ "A Iugoslavia continua 140.500.000 dólares - a fim

Sr. José Madaloni. clecididamente independente ele pçrmitir-lhe reforçar "suo_
Sr. Waldemar Dutra. do Cominform",' declarou base econômicl:\ em função
Sr. Francisco Ca!wal I Harold Stassen, depondo an·- ele seu esforço militar". A

�LUles.
I
te a Comissão de Assuntos sra. Edna Klly, democrata,

- Sr. Arací ,da. Costa Sil-
·1 Estrangeiros

da Câmara dos perguntou-lhe se "a Admi-

'Ia, sargento do Exército HORIZONTAIS
. Estrangeiros, que estuda a nistração estaya convicta de

�acional, servindo no 14° 1 - (lVIed.) Diminuição ou perda da articulação da i
questão do auxílio econômi- que a 'Iugoslavia fosse pro.

B. C., onde goza de mereci- palavra por paraDsia dos músculos respectivos. 2 - Uni- co ao govêrno ele Belgnido, ocidental", Haro1el stasse�
10 conceito. dad'e de iluminamento, ou aclúamento. - (fig.) gesto. O diretor da Administracão respondeu:

-

"Trata-se antes
- Sr. Ericó Couto, fun- :3 - (fig.) muito as·sustado. 4 - Cantor popular da Gré- das Operações Estrangei�as de saber se ela· é indepen-

;ionário público fed�.ral. cia an�ig�. 5 - Outra. coisa. -

C.oncedí. 6 - Que tem II insistiu sôbre a necessidacle dente e soberana".
- 'Dr. Barros Lemos,. di- abundancIa de ramos.

.
de conceeler à Iugoslavia o

!.·etor do Hospital Bom Pas- i VERTICAIS
tor;-de Al'ai'anguá. ,. 1 _: Galào de fio metálico ou sêda, lã, etc., que guar�
_ Sra. Ondina de Olivei-I nece e abot?a a frente {te um v�stllál:io. 2 � Tudo.o que

m, esposa do sr. Arnaldo produz clarIdade. - Nota muslCal. 3 - (Bras.) Arvore

Pinto de Oliveira, represen-! da família das Humiriáceas. 4 - Contente, jubiloso. 5 -

cante comercial. IExclamação de asco. - Desde. 6 - Pequena corrente de ROMA, 10 (U. P.) - Os 1'8- dois Governos, no quadro do
- Sra. Maria Antonieta" qualquer líquido.. . I presentantes dos Qovernos programa

.

MWD (mutual
l1uito digna esposa do sr. - (Solução no próximo domingó) I da Itália e dos Estados Uni- . Weapons Defencel e o. proje·-
Oarcí Lirihares da Silva, (Solução do problema anterior) I elos assinaram nesta capital! to elo avtão realizado pelo
::ompetente telegrafista e

, HORIZONTAI� " I um _acôrdo ,�e�at�;o à. con:-I e�gen11eil'o italiano Gab�'ie�li
técnico do Depa�'tamellto ,,�:alina - Um�s - �mo ----: Mo

- Aras - No - Ar truçao p.eIa "F.�a�, de 30 aVI- c�rresponde?te .aos prmc:.
:los Correios e Telegrafas. - 8U'1 - EI - Ita - 8110 -;- Essedo. 6es do tipO 1391.

I
pIOS operaCIOnaIS estabelec!-

- Sra.. Ursulina Castro, VERTICÀIS dos pelo Shape, para os avi-

(lsposa do sr. Alípio Castro. Um -�Si - Rã - Oras - Ás - Sé - Nara Id. A construção será .realiza- ,ões ligeiros de caça e de a-
- Menino Norton Paulo, - Amarelo - Os - LÓ. i da com a contribuição dos paio' táctico.

[ilho do sr. Eliàs Paulo .

- Srta. Marilia, filha do
dr. Oliveira e Silva.
- Srta. Nemesis de Oli­

veira, 'professol'a de Agri�
cultura, filha do sr. Oscar
Soaxes de Oliveira.
- Sr. Gustavo Lehmkuhl.

Senhorinha Jeanete
Pereira Dias, filha do sr.

Manoel Dias e 'do Mercedes
Pereira Dias.

ANIVERS.ÁRIOS

FESTA NO GRUPO ESCO­
LAR "DIAS VELHO"
Sexta-feira, no pátio do

Grupo Escolar "Dias> Ve­

lho, antiga escola alemã,
real'lzar-se-ão grandiosas
barra.quinhas. Muitas atra­

ções e novidades.'

; 6�·2·1·á

f
i

I

FAZEM ANOS HOJE:
- Sra. d. Luiza Rihl,

.

es­

posa' do sr. Noberto Rihl,
diretor gerente da Cia. Te­
lefônica Catai-inense.

- Sra. Cora Oliveira San­
tos, esposa do sr. Eduardo

Santos, proprietário d, Far­
mácia Moderna.
- Dr. Tietzmann, advo­

gado em Brusque.
- Srta. Juracy Nunes,

urofessora do Grupo Esco­
lar "José Brazilicio", de Bi-

. Dê um BOM ABRIGO ao

;eu capital comprando lote.s

10 haino mais futurosu ,h

7}orianópolis. .... .... . ....

PAZEM ANOS AMANHÃ:
Antonia babel

Amanhã, dia natalicio de
Antonia IzabeI, filhinha do.
Ü'. Apolonio Gonzaga e de

;na esposa 011 élia Gonzaga,
,eus pais oferecerão" à que­
dda aniversariante tnna fes­

tinha íntima, para vê-la cer­

;ada de sua.s numerosas

l.miguinhas .

Nossos pal'abens a Anto­
nia IZabel.
- O jovem 8010n Carva­

lho e Souza.
_. Sr. José Varela Júnior.

O jovem Oswaldo Al-
ves.

Recebemos e agradece-

Dê um BOM ABRIGO li sua

mos:

Temos a satisfação de le­
var ao conhecimento de V.
Exa, que, eleita em 13 de
maio corrente, tomou posse,
nesta data, a. nova Diretoria
do 'D. A. da Faculdade de
Ciências Econômicas de

3anta Catarina, que gover­
aará no exercício 1955-56,
ficando assim constituida:
Presidente Edgard

Fortkarnp.
Vice-Presidente - Aldo I

Belarmino da Silva.
10 Secretàrio - Maurity

Borges.
20 Secretário Comece

pelo

Adilio

Nilton

Sim ... começar pelo telhado, escolhendo
as chapas ondulados ETERNIT, é rne.dido de bom sense.

As chapas onduladas ETERNIT. além 'de permitirem
as mais variada; soluções arquitetônicos,
reduzem 00 mlnirno o trabalho de 'cobertura de construções,
poupam tempo, mõo de obro, madeiramento.
COM os chapas onduladas ETERNIT, o Sm. dorá um aspecto
mcderno e atraente ao prédio que vai construir I

Porh:mto, comece bem - comece pelo telhodo

liIj(i.g.indo

Diretor Departamento de
Propaganda - ATfredo Mül­
ler Jr.
Contando com a distinção

de que sempre foi alvo o

,10SS0 'Diretório, por parte
de V. Exa. reiteramos-lhe,
nesta oportunidade as nos-

INDEPENDENTE E SOBERANA

'. iHlSHlIiI

• lôi'!lMI�VI'

• HRMO·lSOUNH

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S.A ..

5)\0 PAULO o RIO DE JANEIRO
DISTRIBUIDORES LOCAIS

.

Rüy SoaresTom T. Wildi & Cia. Dorival da Silva Lino

Atenção APOIO MiLITAR DA IUGOSlAVIA�as.

Saudações Acadêmicas.
Maurity Borges - 10 Se­

'cretário.
Edgard Fortkamp � Per­

lidente.

WASHINGTON, 8 (U, P.l taçúo se fundamentará no

_ Espera-se que os Esbd0S fato -de que a Iugoslavi1:t vem
Unidos, a Inglaterra e a recebendo amplo auxílio mi­

França solicitem ao governo litar elas potencias ociden­

iugoslavo elo presidente Tito, tais, especialmente dos Ed­

em breve, uma eooper:1çâo t:1clos Unidos.

estratégica mais íntima, em Nos círculos do COl1gTesso
favor dos planos de seguran- se ouviram rumores a respei­
ça da Europa OcidentaL to do ',;.;",,,üto, tenlo i,'.:guns

.

O pedido aliado servirá de senD.elores. e deputados se

teste para a posição funda- mani:fpfêtado com pesar face
mental do marechal Tito na ás CO'1 \lcrsações ele Tito com

lu�'a mtr� orie:qte. e:"Üçic1en- Bulganin e Khrushchev. Al­

-té� depois das slüis e pétacu- tos :rll�H:ioilãrios do Departa-
lares conversaçQes com os dl- menta de Estado -Wzem, to­
rlgentes _da União Soviética. d:1Via, que ó marechal Tito
Um dos objetivos aliados é não Hloclificou sua posiçã').

o fortalecimento da estl'ate- Os Estados Unidos manifes­

gia ocidental no sul da Eu- t9.m sua opinião no 'sentido

rapa} a -fim. ele, contrahalan- de que fl, Russia, ao procurar
çar a neutraliclade da Aus- avist:,r-8c com 'fito, reco­

tria e a retirada, das forças. nhGceu a posição de inclepen­
aliadas desse país. A solici-l �encb da Iugoslavia.

Uma Sra. Francêsa ensi­
na o FRANCÊS em aulas

particular�s. Informações:
Rua Nerêu Ramos, 26.

RecreBiivo

ceNSTRUINDO AVIDES

IAVENTURA$ DO � ZE-MUT

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.a'Q\_i�a_a "iB�'ei--ea$e
PROSSEGUE HOJE A DISPUTA D,O TORNEIO DOS. CLÁSSICOS "NELSON MAIA MACHADO" - AVAl X FERROVIÁRIO,

OllMPICO'X AMERICA E HERCIlI01UZ X CAX�AS, OS DEMAIS ENCONTROS
Efetua-se, hoje, à tarde, tréia na disputa..,ao empa- cia está em forma e logo que, quando foi vencido pe- Luz, o alví-azul espera lu-' poderio do esquadrão Joín-

com 4 jogos, a segunda 1'0- tal' em Blumenau frente ao
I
mais irá á liça com a firme lo Paysandú por 3 x 2... " tal' denodada e bravamente vílense,

•

dada do Torneio dos Clás- Olímpico,""'o. 'conjunto Ij.lvi-: disposição de triunfar, em- OS OUTROS ENCONTROS pela rehabílitação, tarefa! E finalmente na cidade de

sicos "Nelson Maia Macha- negro espera vencer aba-' bora reconhecendo que seu Na cidade de Tubarão jo- aliás difícil. I Blumenau def'rontar-se-âo

do", devendo jogar, nesta talha desta tarde, br índan- � antagonista' poderá surpre-j gará o Avaí que dará com-] Em Joinville estreará o : Olímpico, local e América,
Capital os pelotões do PaI- do, assim; seus numerosos endê-Io, pois é enorme a dis-I bate ao Ferroviário, o qual Caxias, campeão estadual de Joinville, jogo de sensa­

meiras, de Blumenau e do torcedores com um autêntí- llosição dos palmeiristas .de fará seu debut no 'I'omelo, . que irá à cancha como f'ran- : ção e movimento que deverá
Figueirense, local.

I
co presente de aniversário. rehabílítar o conjunto do Vencido domingo passado' co favorito. O Hercílío Luz' proporcionar. uma grande

Coroada de êxito sua ex- O quadro dirigido por Gar- recente insucesso de B,rus-, nesta Capital pelo Hercílto tudo fará para resistir ao renda.

"O, Estado Esportivo"
"H @� Iii�•••••••••_•••• iilli!l••••�"'"���"'<i"�",;-""'.r.""'�••C.âI.tiI••(j••••••••••••tlG.a•••••••••6••••••••••�••••G••c�•••�íii

.

, (

,GI'"UCHOS E .CATARINENSES
VIBRARA' o MUNDO AFICIONADO DO REMO COM o DESENROLAR DAS PROVAS� EM NUMERO DE SEIS, DAS QUAIS

.

TRÊS INTERESTADUAIS

Vencedor o c. N. Atlântico dã Federação Aquática de
na la Ragata do Ano !santa Catarina foram êstes:
JOINVILLE, (Do corres- 10 páreo: clase Novatos-

pondente Helio Milton Pe- yole franche a 4 rêmos _ ii EXIBIÇÃO DOS VICE-
reira) _ Precedida de gran- 1000 metros -:- Taça Rota-. CAMPEõES GAúCHOS
de expectativa pelos aficcio- ry Clube de Joinvile _ Ven-

-

O poderoso esquadrão do
nados do rêmo joinvilense, cedor: C. N. Cachoeira com G. E. Brasil de Pelotas, tri­
teve lugar na manhã de do- Hugo Ravarche; patrão; Si- Cffimpeão dessa cidad� e Bi­
mingo, - dia 29, na pitoresca gmundo Crhisten, voga; Rolf Vice Campeão do Rio Gran­
raia de Jaribatuta do rio Fischer, s/voga; . Nelson

lde
do Sul, realizou nesta ci­

Cachoeira, a primeira rega- Flor, s/prõa e Rinaldo De�' dade breve temporada, en-

30 páreo - Double-skiff ta oficial do' ano corrente gelman, prôa; Com tempo de frentando os pelotões titula-
A seguir estarão em ação entre os tradicionais rivais 4'1".' res do Caxias F. C. e Améri-

ais guarnições de double- Clubes Náutico Atlântico 20 páreo: classe Juniors- ca F. C.
skiff do Marti'nelli, Améri- e Cachoeira, sendo êste o out-riggers a 4 com patrão Ante o "onze" caxiense,
ca e Almirante Barroso, no promotor da competição, que _ 2000 metros - Taça .Otto atual detentor do'título má­

páreo em homenagem ao duelou em páreo extra com Lepper Junior - Vencedor: ximo 'catarinensel o vice­

primeiro que completará 40 ,unia guarlllçao do Clube C. N. Atlântico com Louri- campeão gaúcho sofreu fra­
anos de existência no dia 31 'N4utico Cnlzeiro do Sul, da vaI Schroeder, patrão; Har- gorosa derrota baqueando
de julho do corrente ano. O : visinha cidade de São Fran- ry Behnke, voga; Waldemar pelo sensacional. escore de

rUbro-negro espera surpre- cisco do Sul. Herbst, s/vog'a; Norberto (3 tentos a 2!
ender' os gauchos, mesmo Embora o máu tempo pre- Haristsch, s/prôa e Marcos Todavia, se reabilitando,
sem a presença de Walmor ju,dicasse o afluxo de maior Hille, pi'ôa; com tempo de o esquadrão pelotense conse­

Vilela ao lado de Manoel assistência ao local da dis- 7'35". giu se impôr ao América pe­

Silveira. que remará com o puta, os que lá acorreram, 30 páreo: clase aberta- lo apertado escore de 3x2.
.

hercúl�o Walter Santos. Os todavia, muito vibrarám out-riggers a 2 com patrão De enorme e justo júbilo
irmãos Concatto, da guar� com o empolgante decurso _ 2000 metros - Taça para seus aficciollados foi a

nicão gaucha estão grande- dos páreos, nos quais foi Umbra _ Vencedor C. N. espetacular vitória da equi­
m�nte capacitados, devendo acirradamente disputada a . Atlântico com Demetrio pe "aIvi-negra", por se tra­

oferecer seria resistência aos supremacia do rêmo norte-I Lehmann, patrão; Ervino tal' de expi'essivo feito sô­

catarinenses. A guarnições catarinense, desta feita Ca-
j Kruger, voga e Orlando bre o renomado futebol gaú­

americanal com H a r r y bendo as honras ao Clube Hille, prôa; com tempo de cho e ainda por se conservar

Kreutzfeld e Heinz Stei-! Náutico Atlântico que- ven- ! 7'53". invicto .na sua 35a part�­
mann também está treina-I cendo quadro dos seis pá-14° páreo: classe estrean- ,da;
díssima, podendo surpreen-. reos pJIIII!'ramados, readqui- i tes - Taça Atnigos do Rê- TEMPORADA DA SELE­

der. riu a posição que no ano, mo - out-riggel's a 4 com
I ç.10 DE PONTA-GROSSA

transato pertenceu ao seu patrão - 1000 metros -

I Com seus grandes valo-

4� páreo - 10les a 4 ,co-irmão.
I Vencedor: C. N. Cachoeira res, realizou rápida tempo-

O quarto páreo, P?la. taça I .

Os resultados dos pá:e�s com �smar �lothow, patrão; Irada :mJoinvile a podel'Osa
"Federação do ComerclO de dIsputados sob o patrocmlO WaldIr F:rUlt, . voga; Edgar Seleçao de Basquete de Pon-

A baia sul desta . Capital
deverá oferecer, na manhã
de hoje, um aspecto deslum­

brante, com a realização da

segunda regata oficial da

temporada, promovida pela
Federação Aquática de San­
ta Catarina e dedicada ao

comando do 50 Distrito Na­

val, pelo transcurso, ôntem,
de mais um aniversário do

grande feito naval da nossa

Marinha de Guerra.
'

São em número de seis os

páreos programados, sendo
três de caráter interestadu­

al, tomando parte, além das

guarrnçoes desta Capital,
JoinvilIe e Blumenau, os

bravos "rowers" do Clube de

Regatas Alnffi'ante Barroso,
de Porto Alegre, vencedores
das eliminatórias

. para re­

presentar o remo gaúcho.

10 páreo - Ioles a 4
As 9 horas será dado ini­

cio à manhã remística, com

o páreo de ioles a 4 remos,

para estreantes, na distân­
cia de 1.000 metros em dis­
puta da taça "Sulacap".
Concorrerão as guarnições
do Aldo Luz, Riachuelo,
América e Mart.inelli, de­
vendo ser equilibrado.

20 páreo - Paír oar com

timoneiro
'

Este páreo, em homena­

gem ao Clube Náutico Ria­

chuelo, que ôntem viu tl�ans­
correr seu 400 aniversário
de fundação, proIllete reves­

tir-se de equilíbrio e sen�

saciol1alismo 110S árduos
dois _mil metros. Os �oncor­

rentes são: C. R. Almirante

Barroso, C. N. América,
d. R. Aldo Luz e C. N. Ria­
chuelo. O maior duelo deve-
rá ser entre a guarnição
gaucha com Manoel Amorim
e Walter Karl e os eam­

peões catarinenses, brasi­
leiros e sul-americanos Ed­
son Westphal e Francisco
Schmidt, do Aldo Luz. Real­
mente um páreo oficial.

CONVOCAÇÃO ,deração Catarínensa de Fu-
O DEPARrrAMENTO DE tebol no próximo dia 22

RUTEBOL DA CAPITAL, (quarta-feira) às 20 horas,
con voca os Srs. Presidentes afim de tratar de assunto

1

dos Clubes Amadores, para, do campeonato da 2a diví­
uma reunião na sede da Fe- ; são de amadores do ano de

i 1955.
ta-Grossa, cujo desempenho i Os Clubes que não se fi­
foi dos melhores, alcancan- i zeram representar não par­
do belas vitórias ant� .os

I

ticiparão . do Campeonato
quintetos locais. da S. E. I em aprêço.
'Cruzeiro do Sul e da S.- E. R. ' Ftorianópolls, 3 de junho
União-Palmeiras pelos esco- de 1955

res respectivos de 63x42 e Júlio Cesartno da Rosa
63x47. Presidente do 'D.F.C.

O "scratch" pontagros­
serise apresentou nas suas

duas ótimas exibições os re-

danais, Mair, Almir, Mon-

A Icaionais, Mail', Almir, MOI1-
, uga .seta, Zanetti e outros expres-

sivos valores do cestebol pa- Boa residência pré-fabrica-
-anáense. dana praia Bom Abrigo com

INI,CIADO O "TORNEIO sala ele visitas, sala de jan-
DOS CLASSICOS" tar, copa, cozinha, instala-

Teve lugar, domingo úl- ções sanitárias com W.C. se­

timo, nesta cidade, uma ,das parado, três dormitórios e

pelejas iniciais do inédito varanda; água encanada com

"Torneio Nelson Maia Ma- bomba. Aluguel mil cruzei-
3hado" - o Torneio dos !'Os com contrato e fiader.
"clássicos" catarinenses -:- Tratar à Rua Castro Alves n.

em homenagem ao saudoso 9 - Estreito.-

decano da crônica esporti-
. -

_._

As,2hs.
la barriga-verde.

IV d " .. GLORIOSA MATINADA
Pela contagem de 3 xl, es- .

,

en e-se, SHORTS - DESENHOS
�ore l:m. tanto injusto, caiu I -

•
_ COMEDIAS.

o Amenca F. _C. local ante I!rnovels Preços: 9,00 _ 4,50. .

) forte pelotao do C. A. �,
I

Censura até 5 anos
Carlos Renaux de Brusque, OPORTUNIDADE - por A 5 _ 8h

.

formando a�sim os dois qna- falta de espaço n? a.parta- Spence: TRACY s� Gene
lros degladlantes: mento, vende-se moveIS em TIERNEY _ Va JOHN-
AMÉRICA: Simões, Ma- esta,do de novo: dormitório SON em'

n

�ico (Antonin�o) e Osca�'; de casal, estil_o Chippendale, - O VELEIRO DA
'..Jocada (Gasta0) UrugualO de louro macIço, trabalhado AVENTURA
, Ibraim; Izidoro (Cocada), a mão; dois dormitórios de
Gaivota, Zabot, Renê e Tite. solteiro, de louro, estilo Rús-
CARLOS RENAUX: Mo- tico; cama de criança, pa­

dman, Zen e Ivo; Tesoura, tente; móveis de varanda:
Bolonini e Isnel; Petruscki, estilo RústiQo, jôgo estofa­
Teixerinha, Otavio, Rold e do funcional, máquina ,de
Tony (Merizio). coser e bordar alemã.-
Marcaram para os brus- AdJer, e algumas peças avuI­

quenses:. Telxeirinha, Rolf sas.' Ver e tratar sbmente
e Otavio e para os locais: das 13 às 21 horas no Edi­
Zabot. fício Liege, rua Dorval Mel-
Regular foi a renda ver i- quíades Souza, andar tér-

ficada: Cr$ 17.405,00. reo, apto. 102.
Os demais resultados do

Torneio dos Clássicos fo-

O ESTADO

Santa Catarina", será dis- Dificil fazer prognósticos,
-putada em ioles a 4 remos, l'visto estarem todos em con­

na �xtensão de 1.0_00,metros, 1 dições de vencer.

dela participando as

gual'-'nições do Aldo Luz, Martí- 5° páreo - Eíght
nelli, América e Riachuelo. Em seguida rasgarão as

aguas, em luta pe,la taça I "Almirante Barroso", ofere- brasileira e sul-americana,
"Bolsa Oficial de Valores de cida pelo 5° Distrito Naval formada por Cordeiro, Ed­
Santa Catarina", os barcos é o mais importante de to- "son, Chicão e Sadí. O qua­
a oito remos ,dos três clubes: dos, devendo desfilar os; tro barrosista, com Assis
da capital, Aldo; Martinelli

i
maiorais do remo gaucho e I Brasil, timoneiro, Ivo Rit­

e Riachuelo. Um páreo de catarinense. São quatro os j'nesto Waminski e Vilmar
sensação e equilíbrio. , concorrentes: Almirante- Eiras, assim eamo as guar-

6° páreo - four com
I
Barroso, América, Atlântico I nições blumenauense e jo in-

timoneiro
.

e Aldo Luz. 1l:ste ultimo é o

I
vilense esperam oferecer

O último páreo da regata, I franco favorito, pois compe- forte resistência à mais po­
dedicado á Marinha Nacio-: t'irá com a notável guarní- i derosa guarnição da Améri­
nal e em disputa da taça ção campeã catarinense, ca do Sul.

CINE SAO JOSf
As 10hs.

MATINADA - SHORT
- DESENHOS - CO�ESDIAS .

Preço Unico 5,00.
Censura até 5 anos.
As 1,15 -4 - 7 - 9hi;

NA TÉLA PANORAMICASpencer TRACY - GeUeTIERNEY
.: Van JOHN.SON em:

O VELEIRO DA
AVENTURA
Technicolor

No Programa: '
_

ReporteI' Na Tela. Nac
Preços: 10,00 - 5,00.

'

Censura até 5 anos.

As 2 - 4h's.
-

CINElVIASCOPE
- Tyrone POWER - Terr
MOORE _ Michael REJ.
NIE em:

REBELIÃO NA INDIA
'I'echn icolor de Luxo

No Programa .

Luvas d.o Barulho. Dese_
nho Colorido.
Preços: 18,00 _ 10,00.
Imp. até 14 anos.

As 2,15, 4,30, 7,30, 9,30hs.
Spencer TR.ACY _ Gene

TIERNEY - Van JOHN­
SON em:

O VELEIRO DA
AVENTURA
Technicolor

No Programa:
Cine ReporteI'. Nac.
Preços: 9,00 _ 4,50.
Censura até 5 anos.

Hoje o Fígueirease completa
seu 34· aniversario --.....--..........----.....---------------------.........................--.....----------------------.

Hahn s/voga; Alfredo Hed­

ler, s /prêa ; Leopoldo Hed- IIler, prôa, com tempo de
3'36".

50 páreo : classe aberta -

Honra _ Out riggers a 4
com patrão - 2000 metros
_ Taça Joinville II - Ven­
cedor: C. N. Atlântico com

Lourival Schroeder, patrão;
Harry Behnke, voga; Walde­
mar Herbst; s /voga ; Nor­
berto

. Harrtsch, s/prôa;
Marcus Hille, prôa com o

tempo de 8'34",
60 páreo: classe Novís­

simos _ Out riggers a 4
com patrão _ 1000 metros
- Taça Fernando Tilp &
Cia '_ . Vencedor: C. N.
Atlântico com L o 1.1 r i vaI

Czernay, patrão; Benito Be­
n inca, voga; Heinz Alfarth,
s /voga ; Nilson Gataldi,' s/
prôa e Heinz Westhoff', prôa,
com tempo de 3'28".

70 páreo: extra _ Taça
Bar Cinelandia Yole
f'ranche a 4 com patrão-
1000 metros - C. N. Cru­
zeiro do Sul (S. Francisco)
x C. N. Cachoeira, sendo

-

vencedor êste último com:

Osmar Plothow, patrão;
Waldir Fruit, voga; Edgar
Hahn, s/voga; Alfredo Hed­

ler, s/prôa e Leopoldo Hed­

ler, prôa com o tempo de
4'4".

FEDERACAO CATARINENSE DI FUTEBO
,

As 2hs.
O CASTELO DO MONS­

rRO - Com: Richard Arlen
TESOURO DA FRON­

TEIRA _ Co�: Tim Holt
O MISTERIOSO DR. SA-

SAN 13/14 Eps.
No Programa:
Cine NoticÍario. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50.
Imp. até 10 imos.

As 7,30hs.
Randolph SCO'rT em:
DE ARMA EM PONHO

'I'eclm ícolos
Ninon SEVILLA em:

LEVA-ME EM TEUS
BRAÇOS

Preços: 7,00 _ 3,50.
Imp. até 18 anos.

Technicolor
No Programa:
Fatos em Revista. Nac.
Preços: 9,00 - 5,00.
Censura até 5 anos.

Trinta e quatro anos de ininterruptas ati­
vidades, dignificando e honrando o futebol bar­
riga-verde em todas as oportunidades, comple­
ta na efeméride de hoje o Figueirense Fute­
bol Clube.

Um grupo de esportistas no verdadeiro sen­

tido da palavra fundou o alvi-negro no dia 12
de junho de 1921, sendo, portanto, o decano dos
clubes de foot-ball da Capital.

Sempre na vanguarda, guiado pela inteli­
gência de capacidade de trabalho de seus adep­
tos, destacando-se entre outros os nomes de Or­
lando Scarpelli, Osni Ortíga, Charles Edgar Mo­
rítz, Thomas Chaves Cabral, os irmãos Machado,
José Meireles, os irmãos Moritz, Antônio }\IeIlo,
Waldir Albani, Eurico Hosterno, o Figueirense
mereceu e continua merecendo o acatamento e a

estima até dos seus adversários.
Levantou oito Campeonatos da cidade e seis

do Estado, além de outros feitos de grande signi­
ficação no panorama esportivo da nossa terra.

Preside o c1ube campeão da cidade o espor­
tista Humberto Machado, velho e infatigável
incentivador do alvi-negro, sendo sua ação à fren­
te dos destinos do querido clube merecedora dos
mais calorosos louvores.

Esta folha, registrando o transcurso, do 34°
aniversário do Figueirense, prazerosamente envia
aos seus diretores, associados e jogadores os sin­
ceros cumprimentos com votos de muitas feli-
cidades. ;,

.-'

Lavadeira

As 2hs.
TESOURO DA AVEN­

TURA _ Com: Tim Holt
O MISTERIOSO DR. SA­

TAN 13/14 Éps.
O CÁSTELO DO MONS-

TRO - Com: Richard Arlen
No Programá:
Paisagens Do Brasil. Nac.
Preços: 7,00 - 3,50.
Imp. até 10 anos.

As 8hs.
Tom EWELL em:

DOIS HEROIS NA
OFENSIVA

Ran·dolph SCOTT em:
DE ARMA EM PUNHO

Technicolor
Preços: 7,00 _ 3,50.

NOTICIAS DE JOINVlllE

ram:

'Em Blumenau: G. E.
. Olímpico 1 x Figueirense

•

F. C. (de Florianópolis) 1. Oferece-se lavadeira eft ..

Em Brusque: Paisandú ci,ente, cuidadosa, rápidll,
F. C. 3 x Palmeiras F. C. (de econômica e higienica. Pode
Blumenau) 1. trabalhar 5 dias a titulo cle
Em Florianópolis: Avaí experiência, sem pagamento

F. C. O x Hercilio Luz F. C; ou qualquer compromisso.
(de Tubarão) 2. Tratar a Rua Conselheil'O

O prélio Caxias F. C. x Mafra, 6 fone 2358, loja de
C. A Ferroviário, que deve-I Pereira- Oliveira & Cia" com

ria ser tl'ava,do em Tub:wão, I
a 'Lavaroupa Prima, a ma­

foi adiado "sine-die". I quina de lavar mais vendida

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Domingo, 12 de Junho de, 19!}5

Na Assembléia
Epitácio Bittencourt
Alfredo Cherem
Bahia Eittencourt
Oscar Rodrigues Da Nova

Pedro Kuss

i Pedido de informações
Ainda, na hora do expedi­

, ente, o deputado Epltáclo
'1ittencourt, do PSD, ocupou
, tribuna, para encaminhar
o seguinte pedido de ínror­

nacões:
1 - Qual a matricula das

�scolas Estaduais das loca­

idades ele Aratíngauba, São

SESSÃÜ DO DIA 8

Lida e aprovada a a ta da

sessão anterior e lido o ex­

pediente tiveram ínícío o;

trabalhos, na hora regímen­
tal, sob a presidência do de­

putado Braz Alves.

O 81'. Gove.rnador do Estado
não sancionou a Lei que

extinguiu os Pôsto Fiscais
Conforme foi anunciada

em data anterior a Assem­

bléia Legislativa, por unã­

nímídade, aprovou o Projeto
ele Lei de Extinção dos Pôs­

tos Fiscais existentes no Es­

tado, com exceção dos loca­
lizados nas zonas de rron

teíra, 'Tendo em vista a ati,

tude tomada pelas bancadas
com assento no Legislativo
Estadual, e face as declara­

ções do líder da UDN, tudo

estava a indicar que o Go­

vernador Irineu Bornhausen
íría sancionar a referida lei.

Na sesâo de hoje, com sur­

preza dos senhores' deputa­
tadcs, foi anunciado pela
Presidente Irineu Bornhau­
sen iria sancionar a referida

lei, que tomou o número 224,
pela Governador do Estado,
foi a mesma promulgada pe­
la Assembléia, na formà au­

torizada pela Constituição,
Graças assim a aç oãa d

Graças assim a ação da As­

sembléia Legislativa, foram
extintos os Postos Fiscais
com as exceções menciona­
das,
Arbitrariedade praticadas
pelos Fiscais Fazenda antes
da Eleição 110 Município de

Turvo - Permanece o Pre­
feito do PSD

O deputado Lecian Slo­

wínsk, do PSD, ocupou a tri­

buna, na hora do expedien­
te, para dar conhecímento à

brasileiros;Casa das arbitrariedades
_ em 1.641, foi assinado um tratado entre portugal ,epraticadas 'pelos fiscais da

Holanda, por D, João IV, suspendendo as hostilidades pelo

IFazenda, sediados no Sul do
prazo de 10 anos, tendo nenhuma elas partes. respeitado;

Estaelo, contra comerciantes
_ em 1.812, depois de u:n combate de mais de quatro;

indefesos, três dias da eleí- b d
. I

_ horas o Tenente-coronél Inácio dos Santos A reu erro-
cao no mumcipio de Turvo'

M' d A t' ,
'

t ao rroio I.. _

,
tau os Charruas e muanos e r igas, jun o a·,- renovacao de uma urna, L I BelO -íental: It d .

-_
.

d @'b ta I
aure es, na an a r,

,en o pr enuncia o VI' ran "
_ 1 816 n tira 111 do Rio o General Carlos Prede-

r
'

blí d
em., par '" ,

C iscurso que sera pu ica O
rico Lecor (Visconde da Laguna), por ter sido nomeado

oportunamente,
C and t d E ércíto de ocupação da Banda Orientalornan ian e o x

Projeto d�. Lei re�o�hecendú do Uruguai, e a Infantaria l;a Divisão portuguesa dos Vo·
Escrtturas Publ�cas luntários Reais;

,O deputado Lenoír Var- \
_ em 1.817, na Bahia, foram fuzilados os revoluciona-

gas �erreira, do PS!?, OCUpO�1 rios pernambucanos Domingos JoJsé Martins, padreMíguel
� tr,I�una, em seguida, par� Joaquim de Almeida e Castro e o dr, José Luiz de Mendon­

JustI�!Cal' _

e aPI:esentar!l ça, que/aziam parte do Governo Provisório;
cons�cleraçao, ,da casa: do J

_ em 1.865, pelas 14 horas e em consequencia dos fel'i-
seguinte projeto ele lei, de

mentes recebidos 'no (lia anterior, por ocasião da Batalha

rea! oportunid�de, que foi
do Riachuelo, faleceu o Imperial Marinheiro MARCILIO

assinado por diversos senho-
DIAS, considerado "A PRAÇA MAIS DISTINTA" e que tan-

res deputados: tos louros colheu para as Arruas Brasileiras;
Art. 1.0 - São recõMtecl- - em 1.879, o então Coronél Antonio 'Tiburcio Ferreira

elas pelo Estado de Sant.a de Souza recebeu elo Corpo Docente e Administrativo da

Catarina, as escrituras pú- Escola de Tiro de Campo Grande uma belissíma Espada de

blícas, de compra e venda de 'Honra, pelos assinalados serviços que vinha prestando,
terras situadas no distrito 'x
de Caxambú, município de 13 DE JUNHO

Chapecó, outorgadas pelo A data de hoje recorda-nos

,ex.,concessionário Jeronymo - em 1.624, o Capitão Manoel Gonçalves destrocou

Vargas, ou seus legítimos re- um destacado holandes nas proximidades da Bahhia; ,

preser,tantes, a terceir08, - em 1.643, na costa do M�ranhão, o Alfreres João da
durante (l período que vai Paz, com duas lanchas, tomou uma embarcação, dos ho­
da data da assinatura do laI'ldezes;
prlmeiro wntrato de conces- - em 1.645, teve inicio a insurreição pernambucana
são em 1919, até 22 de abril comtra o dominio nolandes;
de 1942, data da decretação - em 1.763, em Santos, São Paulo, nasceu José Bonifá­
da caducidade ela referida cio Caldeira de Andrada - o Patriarca da Independencia
concessão, - de veiu a falecer em 6 de Abril de 1838;

A 't 2 _ Aos portadores .

- em 1.8D5, nasceu Manoel Marques de Souza, Conde
I. ,o

,

dde recib03 contratos do ex-, de
Porto Alegre e General do Exercito, falecen o em 18 de

,

n a' r i o Jerônymo I'
Junho de 1873;conceSSIO

8' P
-

'd (U ') MVargas, foi assegurada a pre-
,

.

- �m 1.,.19, no asso d� Sao IS1 1'0 r,UgU�l o 8,-

ferencia nu aquisição elas .lar Jose Malla ,da ?ama deu combate e derrotoll a reta-

t ,. espectivas desde guarda dos cornentmos;eIlas, ra1g m m�do te ..
I - em 1821, o Tenente Fabiano Pinto, em Santo Cristo,que, por u , .1 t T t C l' t'

,

d
'

nham tido posse nas me,:;- uerro ou o enen e- orone VlCen e 'T1rapare, um os maIS

'audases das tropas de Artigas;m�s,
A t 3 _ Todos os p1'o- I

- em 1823; em Bananal, São Paulo, nasceu José de
r . d'o . er'I'mentos u'c>' Aguiar 'Toledo, Barão ele Bela Vista e Visconde de Aguiarcessas e requ -, A

t ", n' s areas abrangidas
I

Toledo, vmdo a falecer em 14 de agosto de 1898;eu as, a
18 ? R' d J

'

f 1 I ]';pela presente lei, serão,
- em : 4�, no 10 e anelro,. a,eceu o Mareca Fe lS-

, t dat arquivados face berto CaldeIra Brant Pontes ele OllveIra e Horta, Marquesnes a a, ,

b
'

1 S" S b t'-
,

o reconhecimento determina- de Bar acena, nascl� o em �LO e as lUa, Manana, no Es-

d t· 1 tado de Minas GeraIS, a 19 de setembro de 1772;o no ar IgO ,o, ,

f I
. "

Art, 4,0 _ Os beneficiários
- em 1845,_ em Par,ls, a eceu o Alml,rante Rodl'l�o PI�-

da presente lei requererão, to ,?uedes, Barao do RIO da Prata, naSCIdo em Gredlz a 17

't I b'l'" de Junho de 162'
no Regls TO mo IlarlO com-

" : . . .'

, ,t t· bação do 1'e-
- em 186.;), as 10 horas, fOI sepultado no RIO ,Parana,pe en e, a avcr
t d d '! d' h"

'

. '

h
.

, t E"tado de com o as as honras e vel', a elro erm o Impenal l\'Illl'i-con _CCIme.l o '!.'
h' M il' .

Santa Catarina, ás escritu- 11 eu·o. are.1O Dias, da nossa Ma,�ll1ha, de Guerra, faleci-
d d m seus

,lo 110 cumprlmento do dever 110 dia anterior e �m conse-ras, e que ecorre
A •

d f rim t b' 1 fi t' Ih N Itítulos de propriedade, ql�ellcla os 6 en os rece 1f os na 'a a a ava do

Art. 5,0 - Esta lei entra íbachuelo;

Ivo Silveira

-scola,
3 - Qual o número de

serventes e zeladores,
.

com

zxercicio nas Escolas referi­

das, citando-os ísoladamen-

Valéria Gomes

Olice Caldas
Antônio Gomes Almeida
Osní Medeiros Regis
Estanislau Romanowski.

O Tufão prejudicou também
o Município de Xanxerê
° deputada Miranda Ra­

nos, do PTB, ocupou a trí ..

buna, após, para ler telegra
na do município de Xanxere

� artigo publicado no [orna.
'Correio do Povo" ele Porto

Alegre, dando conhecímen­
;0 dos prejuízos causados no

nunicipio de Xanxerê pele se.

nesmo tufão que assolou ou- Sala das Sessões, em [u-
.ros municípios em data an .ho de 1955, ,
.eríor, Antes de deixar a trio (As.) Epitácio Bíttencourt, I
runa, declarou que vai apre- Deputado I
lentar emenda ao Projéto de ORDEM DO DIA \

:"e1, de autoria do deputado Discussão
-

e votaeâo da 'Ireão Colodel, líder do PTB, emenda à Constituição-Cria
Tue concede auxílios, ao: () cargo de Více-Governador I
nunicípíos, pelos danos cau- Io Estado: Foi aprovada em

.

lados etc. O deputado Var· terceira e última votação,
�as Ferraíra, em aparte, dís- por unânímídade de votos,

se que o PSD, dava integrai Projetos nrs. 49/55 - 6/55 _ ..

apoio àquela emenda a., e 2/55 - Aprovados
proíéto em apreço, para a- Projeto nr. 129/54 - Arquí ..

,

tender, assim, aquele apêlo. vado.

Tomaz, Sitio Novo, Canguer:
; oanguert de Fóra, todas no

nunicipio de Imarui.
2 - Qual o número de pro­

'essores lotados nas Escolas

acima citadas, esclarendo por

HOJE E AMANHÃ
NO PASSADO

12 DE JUNHO
A data de hoje recorda-nos que:

_ em 1.614, no Fortim do Rosário, em Jericoacora, um

ataque dos francezes de Du Prat foi repelida por Manoel

de Souza d'Eca;
_ em 1.627, no Rio Pitanga (Bahia) o Almirante ho­

landes Piet Heyen, apoderou-se de vários navios mercantes

ANDRÉ NILO TADASCOem vigor na data de sua pu­
biicação, revogadas as dis-

.

posições em contrário.
S, S. 8 de junho de 1955.
Lenoir Vargas Ferreira
José Miranda Ramos
João Colodel
Estivalet Pires

Lecian Slowinsk
Heitor Guimarães Filho

_

Paulo Preis
Orlando Bertoli

VENDEDOR PROPAGANDISTA
VIAJANTE

Importante firma dishibuídol'a de PI'odutos Ali·
mentícios procura viajante para o interior dêste Estado.

Requisitos essenciais: Boa saúde, capacidade, boa
,aparência, desembaraço e entusiasmo.

Os candidatos deverão apresentar-se ao Largo do I

Fagundes, 4 - Falar com o. r. I>.�1!lP.

.;". ':' •.•,,,,,:,-:,,�_,.���.�.'..!.�,,,�!,:,!,,,:.",,,�:::::,,,,,--:����_;::,-_.:"":'...,!::;:.�.�;:=..:;:.==-----
t-

.;..-_ -= z:

S
NETÃ '00" REI DA NORUfG-A---�-------_·-XIT-S·EMANA'ODONtÕi6Gft-Â'--�-

BRASILEIRA .

Odontológica de Santa
De 25 á 31 de Julho,

..

em Joinviile

Essa contribui para o progresso do Brasil J

Radicar-se-é no Brasil
RIO, 8 (V. A.) - Recente-

!
xou transparecer grande sa-

2 S' '

mente nomeado pelo gover- tis fação por ter sido designa-! a. emana
no do seu país, acaba de j do pelo governo da Noruega I' c.

.

chegar ao nosso país o sr. 1 salientando tam�em que du.- , ata rma ,�

NUs .Anton Jorgensen, novo

I·
rante a sua açao nó BraSIl,ministro plenipotenciário da

Noruega no Rio Janeiro. O

I
procurará manter a tornar

\

diplomata do país amigo via- cada vez mais intensas as Promovida pela Associação Odontológica de Santa
[ou pelo navio "Equador", I

boas relações, príncípalmen- Catarina e, sob os auspicias da União Odontológica Bra­
fazendo-i'le acompanhar de : te no que diz respeito ao in- sileira, terá lugar de 25 à 31 de Julho próximo, na cidade
sua família. I tercâmbio comercial, despor- de Joinvile, a 2a. Semana Odontológica de Santa Cata-
Em palestra com a repor· ,tiVO e cultural entre os dois rina e 12a que se realiza no Brasil.

tagem, o sr. Jorgensen dei.. países. Segundo estamos informados, comparecerão a êsse
conclave, valiosos expoentes da Odontologia Nacional,
realizando-se então conferências sôbre os últimos aper­
feiçoamel1tos técnicos e cientificas.

,

A Comissão Ol:ganizadora Central da 2a Semana
Odontológica está fQrmada dos senhores Walter Karmann
e Werner Neumann.

A Comissão de Propaganda dos senhores Waldir H.
Neumann e Marcos Neumann.

A Comissão encarregada da exposição do material
odontológi'co está formada dos senhores Edmundo Dou­
brawa e Rodolfo Neumann.

'

A Comissão Cientifica, dos senhores Walter Kan]1ann
e Jorge Trinks.

A Comissão Social, dos srs. Raul Schmidlin, Walfri­
do Behnke, Reinhardt Ettel e Luís Braz Fonseca.

A Comissão de Hospedagem, dos srs. Raul Schmidlin
e Rodolfo Neumann.

A Comissão de Finanças, dos srs. Erhardt Schoen e

, Paulo Baggenstoss.
A secretaria geral estará confiada aos S1'S. Waldir e

Marcos Neumann.
Tôda a correspondência e informações sôbre a 2a.

Semana Odontológica, poderá ser dirigida à Caixa Pos­
tal, 64, Joinvile - Santa Catarina.

"A semana Odontológica, IIa· de Santa Catarina, tam­
bém desta vez orgulha-se de contar desde já, com valio­
sos concursos de Expoentes da Odontologia Nacional, que
virão, a Joinville afim de apresentarem as suas confe­
entíficos, e ngual'da a presença de todos os colegas nesta
realização, que representa uma honesta e sincera contri-'
buição do Dentista Catarinense para o engrandecimento
da Odontologia-Pátria.

A Secretaria Geral da XII Semana Odontológica, a­

proveita esta oportunidade para levar ao conhecimento
da Classe, resiqentes na Capital e redondezas, que as ins­
crições poderão ser feitas com o dr. Moennich, represen­
tante da Associação, residente â rua Nerêu Ramos, 38,
Fone 2834, que também está credenciado para fazer a

inscrição de novos sócios.

Líder Mundial em confôrto e durabili­

dade, o Colchão de Molas Epeda pro­
longa a Vida e dura a Vida tôda, Veja e

Compre Epeda nas boas Casas do Ramo.

ÚNICOS FAilim:ANHS NO IlRASIL

INDÚSTRIAS RAPHAEL MUSETTI S/A
Fábrica: Rua Catarina Braidcj, 61 - TelefDne: 9·7118

São Paulo

Um produto da melhor fáb ica cla
Colchões de Molas cio Amé, ica cio Sul

D O C E 5 PERDEU-SE
Aceitam-se encomendas de docinhos em grande, va- Perdeu-se no tl'ajéto dos Correios à Praça Getulio

salgadinhos para batl- Vargas, pasta contendo' livros
......�"""'"......�Irn,

�����
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Conhecer a Cristo é conhecer a natureza de Deus.
Edna Dessar Wells, Escritora (New York)

-0---'

ESCOLA DOMINICAL - Hoje, com início às 10 ho­

ras, aulas para. todas as idades e sexos em várias classes.
Local: Igreja Presbiteriana. à Rua. João Pinto n. 37.

MENSAGEM REAL - Escutem pelo melhor som de
Santa Catarina, a Rádio "Diário da Manhã", o programa

evangélico "MENSAGEM REAL", às 18)5 horas. E' uma
25 de

mensagem amiga da Igreja Presbiteriana Independente
de Florianópolis para os rádio-ouvintes.>

CULTO NOTURNO - No templo da Ruà João Pinto
n. 37, hoje, às 19,30 horas, Culto Noturno com exposição
de mensagem baseada em passagem bíblica, com oportu­

O· Povo' de Florianópolis, por seus representantes,
na exortação para os dias que vivemos.

decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
-0-

A�'t. 10 - É autorízndo o Executivo Municipal a, na SEGUNDA-FEIRA, 13 DE JUNHO
época oportuna, abrir um crédito especial de

Esta era a luz verdadeira que alumia a todo o homem,
Cr$ 200.000,00 para atender ao c0"1!promisso assumido na

que veio ao mundo, (João 1:9). Ler João 1:1-9 i
escritura pública de cessão onerosa de direitos hereditá-

MUITOS, em redor de nós, vivem literalmente em' �
�d..Qs entre o então Prefeito e Osvaldo Clímaco e Sra., con- trevas, dia e noite. Não têm janelas nas suas casas de
trato êsse firmando no Cartório do 2° Ofício de Notas da

aldeia. Não têm dinheiro para comprar óleo para 'suas
Capital, a fls. 14v., do livro 67, bilhete n. 12.715, em 6 de

IA d -..:;===..== __ _ == =.""w ""ampa as. I' •

julho de 1954. '

A nossa nova escola é chamada. Prakashalaya, quer.

Art. 20 - A cobertura da des�€sa apontada no artigo dizer "Casa. de luz". Temos' janelas em nosso edifí,cio pa­
anterior se fará à conta do provável excesso de arreca-

ra iluminá-lo durante o dia e óleo em nossas lâmpadas
clàçE,o no corrente exel:cício., .

.

i
para dar luz à noite. Vendo a vantagem de ter janelas no IArt. 3° - Esta leí enh:ara �m VIgor na da�a. da sua
edifício e lâmpadas para a noite, os nossos alunos qU2-' Serviço Florestalpublicação, revogadas as dispoaições em contrário. I
rem ter o mesmo em suas casas.

-'
_

Prefeitura Municipal de Plcnianópotis.cz de junho Em Prakashalaya as crianças estão também apren- A V I S O
de 1955.

-t "
• • dendo a. respeito de uma luz mais importante, Jesus Cris:'· A Delegacia Florestal Regional do Ministério da

OSMAR CUN�A, Pr efeito Mumc�p�l. to. Elas oram diàriamente para que como cristãs, sejam IAgricultura em Santa Catarina, avisa que entrou em en-

�IanueI F�r):ell'a de _Melo, ��cre��no G�I�al. .. _

elas luzes I:as suas aldeias e possam mostrar o caminho tendimento com a Delegacia. de .Policia e a Sec.!j;�o de
Pubhcad� a presenteALel n� Diretorfa de r�l.ll1ls da verdadeira luz. Armas e Explosivos, ficando terminantemente proíbida a

tração aos d?IS dias do :nes de [unho do ano de mil no-
Aquêles de nós que já tivemos experiência com ja- fabricação, venda e soltura de balões, por ocasião dos

vecentos e cIi1�oent� e cmc�: , . "

'.
_ nelas e lâmpadas, desejamos janelas amplas e lâmpadas Ifestejos juninos, na forma do Art. 22 § 16 do Código Fl o­

Ashelína DIas Momao, DIretor de AdmullstI açao boas para iluminar nossas casas. Temos nós a experiên- . resta!.LEI N. 230 cla ·do CristQ.:neus em tal abundância que outros possam Os contraventores serão rigorosamente punidos de
O Povo de Florianópolis, por seus representantes, ver e dizer: "Eu também quero isto '?" " acôrdo com a lei.

decreta e eu sanciono a seguinteLei:. O R A ç Ã O Delegacia Florestal Regional' em Florianópolis.Art. l° - É denominado Jardim Orlando de Assis Ó Deus, nós te agradec.enlos a esperança que temos
Corrêa, o jardim público municipal existente na Praça em ti por Jesus Cristo, a luz do mundo. Ajuda-nos are­Santos Dumont, no sub-distrito de Trindade. cebê-Io, como vel'dadeira revelação tua e como luz de

Art. 2° - Esta lei entrará em vigor na data da sua
nossas vidas. Pe,r.mtte que com alma possamos orar como Ipublicação, revogadas as disposições em contrário. ele ensinou, dizendo: "Pai nosso que estás nos céus ... I

Estudantes precIsam de um quarto bastante es-
Prefeitura Murricipal de Florianópolis, 2 de junho Amém". _ � paçoso.

de 1D55. PENSAMENTO PARA O DIA Tratar ne!'lÍa Redação.
OSMAR CUNHA, Prefeito Municipal. "Deus é luz e nille não há trevas". I João 1:5.Manuel Ferreira de Melo, Secretário Geral.

Ada Nelson, Educadora (Índia)Publicada a presente Lei na Diretoria de Adminis-

�,l�:�!��:oe� c���o��= �oc���. de junho do ano de mil no- ..-.·....

·�_·._.·_·.-prusí(rDE.VfNTftE."\.-----fAsbelina Dia��ou�o, �;�etor de ·Administração I pESITL0ll_MA.LAGOS -nOFIGÁADBOBADINETESMTOINSOSSO Povo de Florianópolis, por seus representantes, Id"creta e eu sanciono a seguinte Lei:
Aarem directamente sObre I

Art. 10_ E concedida a pensão'mensal de Cr$ 300,00 I O aparelho diarestivo, evitall.�'
a' cada uma das viúvas dos ex-servidores municipais srs. :" do a prisão' de ventr.e. Pro-
João Damasceno da Silva e Alfredo Carlos Schmidt. � poreionam bem estar areral, .

Art. 2° .:_ Esta lei entrará em vigor a partir de 1° tae:litam-a digestão, de8�o••
de Maio do ano em curso, revogadas as disposições em

iestionam. o FIGADO, rearu-
contrário. larizam as funções di,esti-Prefeitura Municipal oe Florianópolis, 2 de junho

vas, e fazem desaparecer as
de 1955. 'j. enfermidades do ESTOMA�

OSMAR CUNHA, Pí'efeito Mdmicipal. .GO, FIGADO e IN'l'ES'l'l.
Manuel Ferreira de Melo} Secl'eiério Gera�: NOS.

Publicada a presente Lei na Diretoria de Adminis- o;;
••

·

�••_ __.,. '-.a_ "''''_''''w&'W&�- ,.."""" """.". "" _ M,..__....___

tração, aos 2",ilias do mês de junho do ano de mil nove-
Ctntos e cin60enta e cinco. Registre-se, de-se ciência, publique-se e cumpra-se.

A§belina Dias Momão, Diretor de Administração Prefeitura Municipal de Florianópolis, 2 de junho
P O R T A R I A de 1955.

O Prefeito Municipal de Florianópolis, resolve OSMAR CUNHA, Prefeito Municipal.
CONCEDER LIC�ÇA:

.

P O R 'I' A R I A
De acôrdo com o art. 109, inciso I, 120, e 128, todos O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso de

da Lei n. 214, de 22 de novembro de 1954, suas atribuições, resolve,
a LUPERCIO BEIu\RMINO DA SILVA, professor Atendendo fi comunicação recebida, pela qual o in-

não titulado, padl'ão D, do Quadr,9 Único do Município, teressado dá as suas razõe:s de exoneração, irrevogàvel­
de 180 (cento e oitenta) dias com vencimento integral. mente, de representante da Prefeitura junto à COAP, a

Registre-se, dê-se ciência, publique-se e cumpra-se. partir de 19 de abril do ano em curso,
Prefeitura Municipal dé Florianópolis, 1° de junho ELOGIAR:

de 1955. O sr. Marcos Nunes Vieira, Administrador do Ser-
OSMAR CUNHA, Prefeito Municipal. viço de Abastecimento, pela atuação in dormida e eficien-
Manuel Ferreira de Melo, Secretário Geral. te que prestou naquêle órgão federal disciplinador de

P O R T A n I A plêços, não só quanto à defesa dos pontos de vista da
" O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso de administração municipal como dos interêsses dos muni-

i3uas atribuições, resolve c1pes, fazendo, assim, jús ao reconhecimento do Poder
ADMITIR: Público lVIunicip::t1.

MARIA PALlVIENEZ COELHO para reger, interina- Registre-se, df-se ciência, publique-se e cumpra-se.
mente a escola municipal de Armazen, distrito de Ca- Prefeitura Municipal de Florianópolis, em 2. de maio'
/-

choeira ·do Bom Jesus, mediante a remuneração mensal de 1955.
.

de Cr$ 819,00,..correndo a despesa ii. conta da dotação I OSMAR CUNHA, .Prefeito Municipal. �

Manuel Ferreira de Melo, Secretário Geral.

ti Florianópolis, Domingo, 12 de Junho dl1 1955

PREfEITURA MUNICIPAL DE
SANTA CATAR1NA

DECRETO N_. 17

O Prefeito Municipal de Ploríanôpolis, no uso de

suas atribuições, •

ATENDENDO ao contido no ofício n. 137, de 12 dês­

te da Presidência da Câmara, no qual o govêrno muni­

cipal foi cientificado de que a Edilidade -aprovara .e re­

comendacão sôbre a liberação do _prêço do pescado. e a

cobrança' da. tarifa única de dez (10%) por cento sôbre

a venda de peixe nas bancas do Mercado Público;
.

ATENDENDO a que a COAP,"'Teconhecendo o senti­

do da representação da administração municipal, resol­

veu liberar o prêço do pescado, conforme decisão publi-
cada;

" .. _

ATENDENDO a que cabe ao governo, na rmposiçao

dos créditos públicos, ver-ificar a sua repercussão na ca­

pacidade tributária de cada um dos municípes ;

ATENDENDO a que o peixe é um dos alimentos mais

procurados pelas classes menos favorecidas pela fortuna;
DECRETA:

Art. 10 - O prêço de aluguel daa.bancas do Mercado

Público, para a venda do pescado, nos têrmos do art. 117,
da Lei n. 12, de 16 de outubro de 1948, é fixado na base

de cinco (5%) por cento sõbre o prêço de venda do mes­

mo pescado.
Art. 20 - Fica terminantemente proibida a venda. de

pescado nas calçadas das vias públicas.
Art. 30 - A venda de pescado por ambulantes de­

verá observar as exigências legais, além da prévia licen­

ça expedida.,

Art. 40 - A arrecadação da tarifa prevista neste de­

creto será feita, mediante guia diária ou mensal, confor­
me o caso, pela. administração do Mercado Público, nos

têrmos da legislação vigente-.
Art. 50 - A fiscalização do disposto neste decreto,

bem assim o estab€le-cido no Código de Posturas e mais

disposições municipais sõbre pescado, será diretamente

exercida pela administração do Mercado Público, além
da assistência supletiva dos demais órgãos municipais.

Art. 60 - As infrações ao fixado neste decreto e nas

diferentes leis mun icipa ís serão punidas de acôrdo com

.

Cem a Biblia na Mão

as normas em vigor.
Art. 7° - �3te decreto entrará em vigor nesta data,

revogadas as disposições em contrár-io.
Prefeitura Municipal de Florianópolis, em

maio de 1955.
OSMAR CUNHA, Prefeito Municipal.
Manuel Ferreíra de Melo, Secretário Geral.

LEI N. 229
>

DOMINGO, 12 DE JUNHO

«NO' ten8culo»

Bendito seja o nome de Deus para todo o sempre ; pois a

sabedoria e o poder lhe pertencem. (Daniel 2:20). Ler
Daniel 2:19·23 ou João 4:19-25

UMA vez um menino pediu a seu pai que lhe expli­
casse aritmética. Da maneira mais simples possível. o

pai pacientemente lhe falou de adição, subtração, multi­
plicação e divisão. �stes têrrnos não tinham sentido pa­
ra o garôto, Então o pai lhe disse: "Tu 'não podes ainda
entender estas coisas, mas algum dia as compreenderás".
O pequeno aceitou a palavra. de seu pai.

Nós queremos saber tudo a respeito dos mistérios da
vida neste vasto e maravilhoso universo, mas a nossa

mente é incapaz de compreender e entender muito a seu

respeito, e até a respeito de nós mesmos. Precisamos con­

fiar em nosso Pai celeste. Pouco a pouco, vamos desven­
dando algo da imensidade de Suas leis imutáveis que go­
vernam com precisão os mundos do espírito como o da
matéria. Eventualmente, havemos de conhecer mais e en­

tender melhor. No meio das coisas que são grandes de­
mais para nós, podemos confiar em Deus, a quem Jesus
revelou como um Deus de amor, que cuida de nós com

bondade paternal.
ORAÇÃO

Querido Deus, tu nos compreendes melhor do que
nós nos compreendemos a nós mesmos. A despeito de nos­

sa. ignorância e nossas dúvidas tu nos amas. Tua bondade
nunca falha. Nós te agradecemos por poder chamar-te
"Pai". Ajuda-nos a viver em obediência a ti; por Jesus

Cristo, nosso Senhor. Amém.
PENSAMENTO PARA O DIA

COISAS QUE
FESTA JUNINA
o Grêmio da Sociedade

CarnaVAlesca "Tenentes do

Diabo", assinalando a pas­

sagem dos tradicionais fes­

tejos juninos, realizará no

Ga lpã o daquela socieda de,
nus dias de hoje e amanhã,
J legres noites

.

sertanejas,
com início às 19 horas, cons­
tan.do de danças, fogueiras,
_'te., não faltando batatas

.lôces, n ipim, quentão, mela­
do, pinhão, cnracteristicos

das frslividades dêste mês

dos santos casnmenteiros.
Todo o produto da festa.

reverterá em benefício da

Sociedade, que procurará a­

presen tnr no próximo ano,

os mesmos deslumbrantes
carros alegóricos e de mu­

t.icões, cn rtões de visita do
,"fl�'nnvfll florianópolitano.
Para as danças e outros

r1ivertimentos dentro do

Calpão, o Grêmio dos Te­

noutcs reserva a si o direito
de exigir a apresentação do
cartão-in gresso que será

distribui do.
O Galpão será ornamenta­

do à cnráter, esperando-se
I
uma grande afluência às

! suns c)flpel1dências, já que a.

! Comissão Encarregada- dos
! festejos não mede esforços
Ino s \ lido de proporcionar

I aos que lá comparecerem,

,'I �� .

- momentos de alegria conta-
-;r:... 1 //p�___....-: gian te, ao sem dos sucessos

Cortinas pretas de "Cheiro de coz inha" jun inos,
fumaça... no interior da casa ...

Jàiii§!�m·?i!!l'�'���!\'?!�Zl!Jt.��

DONA DE CASA

DETESTA:

Paredes encardidas

por isso, a dona de Resfriou-se 1
casa experien te tem na

cozinha um
O "Satosin" é excelente

para combater

quências dos

as conse­

resfriados:

bronquios,irritações d(lS

tosses, catarros. Peça ao aeu

farmacêutico "Satosin '. in·

d icado, nas traqueobrou­
quites e suas manifesta­
ções. Sedativo da tosse e

sxpectoran te.
Maior capacidade de aspiração,

- Mais fácil de Jimpar-se 61 Luz
vermelha indicando quando
está Iigado • Pintado co ru es­

malte creme especial- não risca.
FALECEU

SIMONSEN
CARLOS HOEPECKE S/A.'
Sec, de Maq. e Eletricinade

Rua Felipe Schmidt - 'I'els. 3039/2300
RIO,' �V. A.) - Infor­

mam de São Paulo que ra­

leceu na manhã de ontem 0

sr. Wallace Simonsen, conhe­
cido banqueiro e rínancísta,
irmão do falecido sr. Rober­

to Simonsen. Contava seten­

ta e um anos de idade e era

figuro. de grande prestigio
nos meios economicos e fi­

nanceiros.

GREVE
SÃO PAULO, (V. A.)

Depois de movimentada as­

sembléia reRlizada ante-on­

tem, consideraram-se e)11

greve, a partir da zero h01'[I
de hoje, vinte mil trabalha­
dores elas indústrias de cal­

çados de São Paulo. A "pare­
nc"

-

prende-se ao reajusta·
mpn to de salirios.

PRECISA-SE

ENTREGA

FIGUERAS -S.' A.
PORTO ALEGRE, AV. ASSIS BRASIL.164

tACHOEIRA DO SUL, R. SALDANHA MARINHO. 1336
FlORIANOPOLlS, R. TIRADENTES. 5

flGUERAS & elA. LTDA.
pnOTAS, R. �VARO CHAV�S. 480

IW.IQ� .I!. PNId � Ç,M,W, liQ" VAb tlII'WI9

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"STAIP-TEASE'"
tertosas figuras, protegidas uma conspiração contra
pela obscuridade ou por do- uma terceira". Ma dame de

Buenos Aires' (APLA) minó veneziano, que se in- Warens : "As mulheres
Recentemente, um júri co- ternavam no bosque. A po- amam o amor como Penélo­
reava, em Paris a "Rainha lícia ordenou ao esquadrão pe amava sua teia: fazem
do Strtp-Tease", e o seu dos bons costumes que um trabalho inútil para vol­

presidente, um senhor sé- pusessem redes, mas como tal' a comçá-lo novamente".
rio, com bigodes tingidos e nelas cairam com f'requên- Uma santa, Santa Tereza:
monóculo peridurado, com cia muitos personagens da "Tenho experiência do que
traje escuro e.debruado, e o política, da diplomacia e da são muitas mulheres reuni­
indefectivel cravo vermelho beneficiência que era acon- das; Deus me livre delas"!
na lapela, declarava-se hon- selhável deixar tranquilos, Da Marquesa de Pampa­
rado ao render homenagem terminou-se por mandar pa- dour: As mulhers chamam
à graça feminina e ao res- ra outra parte as turmas en- arrependimeento à lembran­
tituir à mulher o orgulho de carregadas de zelar pela ça dos seus próprios erros,
sua beleza. moralidade pública. e sobretudo, ao sentimento
Alguns dias depois, em Vieram a segunda guerra, de não poder voltar a come-

que se tinha levado ao palco a libertação, o existêncialis- té-Ios".
o "stríp tease" mais ele- ma, êsse fúnebre hedonis- E até aqui se contentam
gante da temporada. mo, a guerra da Indochina, com analisar o próprio cora-

Mas, que é o "strip-tea- que rebaixou o preço da vi- cão e a própria carne. Quan-
se"? da humana, sobretudo para do começaram a analisar o

É preciso recuperar no aqueles que mandam os ou- próprio cérebro, mostraram­
tempo. No parque '-de Ver- eras para morrer. Fabrica- se mais desapiedadas do

sailles, Luiz XV construiu- ram-se novos horizontes de que o mais cruel dos mísó­
ira para êle um pavilhão ao emoção, novas formas de re- g inos, alarmando com o pe­

qual deu o nome de Pare- belião contra a moral, 110- rigo da concorrência. Ma-Iaux-Cerjs, expressão de ca- vas tentativas de sair do dame Stern declara que "a
ráter venatório, que, na rea- passado, dos costumes, de mulher carece obsolutamen-'
lidade, alojava o harém do si mesmo. A última palavra te de método: o caso rege os :
monarca, uma espécie de é, hoje o "atrip-tease". - seus reciocínios e a maior

Oapr i do 110mo Tibério. A Nas casas de espectácu- parte de sua virtudes", ma­

população não sabia, com los parisienses, onde as ge- dame de Résumat : "A mu­

exatidão, onde estava situa- rações precedentes dançam lher não sobe racionar e

do, mas os cofres do Estado o minueto ou um poeta su- sempre quer contradizer".
sabiam que a manutenção ba limentado • declama ver- E as escritoras? Alf'onsi­
dos seus hóspedes custava sos, as senhoras e senhoritas na Caro proclama: "A mu­

ao país mil milhões. As se- submetem ao juizo de pes- lher que se dedica a escre-
I

nhoritas eram tiradas do soas competentes a perfei- ver aumenta o número dos

seio de 'suas famílias, f'ôs- cão de sua anatomia, Í110S" livros e diminui o das mu­

sem de belas maneiras ou de trando-se com "Deus as co- lheres". Annie Vivanti con­

modos bruscos em tenra ida- locou no mundo", como os f.essa de mau humor: "Não

de. Um '�al Lebel se encar-; ano.s a :110di�ic�ram e como tenho opiniões; não tenho!
regava disso, com a colaho- a crrugra plástica as recor- objetivos; não sigo Jamais

ração dos seus agentes es-l tau e ref'êz. E ?s. decotes o fio de um raciocínio".

pecializados em adivinhar chegam a seu limite extre-
I Nas velhas novelas, a mu­

nas meninotas de sete ou oi- mo. Nada. mais sei, porque, lher se deixou despir meta­
to anos. os indícios da futu- até agora, não participei' de fQricamente pelos homens:

ra beleza. 1!:stes funcioná- 'nenhum espetáculo de. Balzac, Maupassant, Bour-

rios pagavam à famílias "strip-tease". get, Dumas, Flaubert, por

condescendentes um preço todos os peritos que preten-
variável, conforme o ponto - Mas, hoje, há outros diam conhecer o coração
de fusão da consciência pa- "stríp-tease, tipicamente fe- o cérebro e o sistema nervo­

terna, os sentimentos mo- mmmo, ao qual os juizes so femininos e por obra de­

nárquicos e o temor do pior dão prêmios (literários). As les as Bovary e as Damas

que lhes podia acontecer se mulheres que se confessam, das Camélias converteram­
ousassem' dizer "não". A Tôda a literatura feminina se em protótipos de Museu.

Bastilha estava sempre a- dêstes últimos cem anos se As escritoras de hoje sen­

berta. Além disso, o pai era apresentou, hipócritamente. tem quanto cheiro de nafta­
condecorado com a Ordem como uma involuntaria e in- lina se "exala daquelas fi­

de São Luiz, trargsmissível direta confissão. Mas não guras de outros tempos, e

a os herdeiros. era total: lágrim-as, amores corajosamente, ficam de si
Muitos �ristocratas de ho- íncon'fessados, ciumes, ver- mesmas com uma implica­

je, orgulhoso de sua Cruz tigem de' sacrifício, vol up- b ilida de anatômica que des­

de São Luiz, descendem de tuosidade da renúncia per- concerta. Simone de Beau­

um burguês ou de um com-,dão apesar d etudo, a cha- voir, Françoise Sagan, de

pônio 'que tinha vendido sua ve do gás, mata-me mas não dezoito anos, tôdas se im­

tenra filha ao Rei. A clau- saberás o. nome dele, espe- pôem bater o record da sín­
sura no Parc-aux-Cerfs não rança que não diminui na ceridade, da qual não posso
era por tôda a vida; em ma- agon ia, fidelidade de além- apresentar frases soltas,
téria de amor o rei não pro- túmulo, tu ou ninguém, m01'- porque a pornografia sal­
nunciava votos perpétuos e reremos juntos, antes o con- vaise apenas em fortes dilu­

e, depois de algum tempo, vento, .. Mas eram os per- içoes mas corif'irmam de­

desvendilhava-se delas com sonagens qs que falavam. seja que 111.e perseque, não
esplêndidos presentes, dan- Não a autora. Nenhuma se desde que comecei a escre­

do-lhes dote e marido, eleito despiu. Concediam um bo- ver, - mas sim desde
entre os gentis-homens da tão ou dois. Confessavam- que comecei a lêr : -'

côrte e os oficiais do exér- se aqui a lí, pelo gôsto da qu isera ser mulher durante I
cito, orgulhosos de recolher Frilse pela fanfarronada quinze dias para rir também

I

êstes restos do banquete de elegante. Eis aqui alguns por dentro, como devem rir

Sua Magestade. E é.necessá- botões: "Gosto dos hOm€11S, maliciosarnenta as mulheres,
rio reconhecer que as ío- de que por serem homens quando lêem ou escutam os

vens se convertiam em exce- porque não mulheres" - homen s - escritores, psícó­
lentes mulheres, porque ti- confessa Cristina da Suécia. logos, os don Juan, aventu­
nham aprendido, pelo me- A eternamente 'bela Ninon reiros, educadores - que
nos, a se sentarem à mesa, de Lenclos: "A amizade en- têm a. pretensão infantil de
a lavarem os pés e a falar tre duas nlulheres é sempre tê-la!' compreendido.
qum)�o se lhes faziam per- ""-,------------------

guntas, Fii1almente, 'um be­
lo dia, entre a Marquesa .de

1Pampadour, que piscuava 1

olho, e a Condessa de Barry
que abria os dois, o Rei, tam­
bém a conselho dos médicos,
começou a reduzir seu con­

tingente sentimental até

que, em 1771, pôs à venda o

pavilhão.
Mas, entre aquelas árvo­

res cheias de sombras e mis­
tério, ficou um sôpro de pe­
cado; .de noite, gentis-ho­
nes, cortesãos e convidados
se encontram e a obseurida­
de cio parque de Versailles
favorecia tais encontros; 110

jÔgO do amor, nem êles nem

elas sentiam muita dificul­
dade na escolha do geu "par­
tner" e a pureza .de muitas
genealogias saiu daJí grave­
mente corrompida.
Muita história foi feita na

"douce terre de France". De­
pois da primeira guerra:
mundiaJ- voltaram movamen­

te à moda em Pads, as noi­
tes do Parc-aux-Cerfs, de­
mocratizando-se e motori­
zando-as; nas estradas do
Bois de Boulogne, viam-se
deslisar automóveis silenci­
osos que, cruzande-se, acen­
diam e apagavam os farois
segundo 1 código convencio­
nado e deles desciam mis-

DE PITIGLILLI
Motor Elétrico

••pedais para:
Açougues, Casas d. carne,
Hotel" Restaura ntes, Paste.
iarias,Colégios,Hospitais, etc.

PreBtam excelentes serviço,"
Aproveitamento Integral, du­

rabilidade. -economia, Peçam
prospectos elucIdativo ••
Fllcili tamol o pagamento.

Fundado .m 1914
eUA I'IRATlNINGA. 1037 - Ca. POltal, 230 • 5. PAULO
OFICINAS E fUNOfÇÁq eM GUARULHOS • 5. PAULO
��:\II)S TA}t3E.\t: Máquinas para picar carne para ln­
:lll3tdas, Torrado�es e moinhos para café, Engenhos para
can. �1,ltor�5 eletrrco, e outras máquinas para fins co-

���llstridls e agr1,_co_l_as....,. _

GIRJlNTE
:01 RENDI
sua bomba

.... ;. fi

pllra

.• l·.' .. ··;--;.!'...';
I �l, # , i

�'iI_y�� f"g!Jfcsamente conírolados, em lô.das.Qs
� � fCl�e;; de suo fabricaç2io, I pelo siitama

C./ O - Con/rele Jnl�graJ da Qualida­
de �. o �njco 'lua assegura perfeição
flI1.1 .... j"..J na proc{uçüo em séria'

As bombas d'água acopladas com os Motores Elétri­
cos ARNO apresentam maior rendimento, ucsêncio
de vibrações, funcionamento contínuo e silencioso l
Tire de sua bomba d'água todo o rendimento que
ela pode dar! Equipe-a com o Motor Elótricc ARNO!

Motores meneféslccs e hifeh;icll$
Motores de construçêc especial

ARNos-a.®rf-l[;ÚSTRIA E COMÉRCIO

A MAIOR FÁBRICA DE MOTORES
ELÉTRICOS DA AMÉRICA LATINA!

Motriz: Avenida Arno, 240 (Mo6ca) - Telefone: 33-5111. - Caixa Postal 8.217 - Soo Paulo - Estado de São Paulo
FILIAIS: RIO DE JAr�EIRO - PÕRTO ALEGRE � RECIFE - BELO HORIZONTe

\ Distribuidor Exclusivo em FLORIANÓPOLIS: nnROTÉCNICA INDUSTRIAL E COMÉRCIO � Rua Tenente
Filial ARNO em PCHHi) A1WIU: Ali. Alberto Blns, 383 - Caixa Postal 1.482

Silveira, 24

�t;ilINacionalilaçãO da Panair��I SubvellcloDadas pela União sóment8.8._mpresas
'fl��I�'l'A 88- por cenfO 08clonal �� ,\

SABADO
.

RIO, 8 ev. A.) - A Co- ronáutíca contou com o apoio

DOMINGO missão Técnica do Ministério
I
Técnica faz reterencía ao da comissão parlamentar,

PARA da Aeronáutica, incumbida fato de que foi o próprio que propôs aquele l)arecer

QURITIBA ele apresentar um ante-pro- governo dos Estados Unidos com a seguinte redação no

SÃO PAULO jeto à Comissão Parlamentar que defendeu e fez vencer na
.

seu artigo 7.0 que regula a

RIO de Inquérito, organizada pa- Convenção Internacional de
I
matéria. .

ra regularizar a dístrtbuíçâo Aviação Civil, formada em i "As empresas cuja parte
de subvenções ela União a Chicago em 1944, sob o pon- � de capital social pertencente

to de vista de que nada além a estrangeiros exceder de
ele vinte porcento deve ser I vinte por cento não terão di­
a parttcipaçáo do capital es- I reito às subvenções, salvo se

trangelro numa empresa de até 31 de março de 1955 esti­
aviaçào comercial nacional. ver reduzido àquele limite a

"Essa política, afirma tex- participação de estrangeiro"
tualmente o 'parecer ela Co- de seu capital".
missão Técnica do governo Pela proposta da referid:3.
dos Estados Unidos, visa evi- Comissão, não poderão ser

tal' que os capitais de sens consideradas empresas na­
nacionais através de empre- cionais com direito à, sub­
sas sob bandeira de outros venção da União aquelas de
países venham a. interferir cujo capital pelo menos oi-

das 8 às na política governamen(:3-l tenta por cento não estive··
que regula e clisciplína· a ati- rem em mãos�brasileiras _

vidade das empresas norte - o· que não é o caso ela Panair
americanas nas ligações com em que um grupo de qua­
os Estados Unidos". renta e oito por cento das
° parecer da Comissão ações está sob o controle da

Técnica do Ministério da Ae- Pan American.

-x­

SEGUNDA
QUARTA
SEXl.'A
SABADO

PARA
PORTO
ALEGRE

RESERVAS:

empresas ele Aviação comer-

I c�al, P_l'OP�S a. -i.media.ta na­

cíonalízaçào ela Panaír, tor-
nando obrigatória a partíci-
paç; o ele pelo menos oitenta

por cento elo capital nacional
no controle' .elas suas ações,
O trabalha da ComissãoCODf<. Mafra, 6

DR. LAURO CALDEIRA DE ANDRADA
Cirurgião Dentista

Consultório: Rua D. Jaime Camara, 9 '

Horário: Segunda Quarta e Sexta feiras
11 horas

Dia 25 -- Sábado

Terça e Quinta feira, das 14 às 17 horas
Atende à noite exclusivamente com hora marcada.
Capoeirail: Terça e Quinta feira, das 8 às 11 horas

Sabado, das 14 às 17 horas.

PARTIDO SOCIAL-DEMOCRÁTICO
Ala Moca

•

CONVOCAÇÃO

LIRA TENIS CLUBE
Pl�OGRAlVIA DE FESTAS PARA O MltS DE .JUNHO

De ordem do senhor Presidente, ficam convocados

1 todos os membros da Ala-Môça do Partido Social Demo-

I
crático, para a sessão solene a realizar-se quinta-feira,
dia 16 do corrente, quando será instalado o Departamen-
to Feminino.

.

Florianópolis, 10 de Junho de 1955.
.

BRAZ SILVA - Secretário Geral

Dia 19 - Domingo - Cocktail Dançante, início às
10 horas.
Tradicional Festa de São
João - Farta distribuição
de Queimada - pinhão­
amendoim laranjas­
Dança

-

da Quadrilha eRa"
toeira - Casamento na roça
e muitas outras diversões -

Re�erva de Mesas na Joa­
lheria Müller a partir do dia
13 - Preço Cr$ 100,00.

.

Para deposifo-'-----
PreCH3a-se comprar ou alugal' terreno ou casa velha

(ir;mde) próximo de centro comerciaL
Inforn'iaqões na "A MODELAR"

CONVITE
-_ .• -r ......��

O Diretório Regional da Ala-lVIôça do Pal�tido Social
Democrático tem o prazer de convidar as senhoras e se­

nhoritas pessedistas para tomarem parte no Departamen-

I to Feminino a instalar-se quinta-feira próxima dia 16 do

corrente, às 20 horas, em sua séde, à Rua. Arcipreste

IPaiva
n. !}. ,

Florianópolis, 10 de Junho de 1955.
BRAZ SILVA - Secretário Geral

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



TROCANDO NACIONALIDADE
HOLLYWOOD, 10 (U. P.) veres militares para com

- O Cantor Argentino Díck este pais" Alentado pela de­

Haymes anuncí u que se di- cisão do Tribunal Federal, na
rigtrá ao Reno, Nevada, pa- semana passada, de que o go­
ra solicitar a cidadania ame- verno não podia desportá-Io,
ricana. Declarou Haymes: o marido de Rita Hayworth
"Desejo corrigir os erros do viajará de avião para o Re­

passado" e apagar de meu no, a fim de fazer o requeri­
nome o estigma de "não ha- menta no local de seu domí­
ver cumprida com meus de- cílio.

Florianópnlls. Domingo, 12 de Junho de 1955

Notas & Comentários
EJ;l'l'A É A VERDADE

• E deveras lastímável o que se verifica
na politica do nosso Estado, nesta hora cru­

cial, de extrema gravidade para a vida da

nação.
Já díssémos, destas colunas, que não

nos move contra o deputado sr. Jorge La­

cerda, cujo nome será hoje solenemente ho­

mologado pela Convenção da D.D.N. à fu­

tura governança estadual, qualquer traço de

particular antipatia. Antes.i.pelo contrária,
já lhe ressaltamos as ql1�thdades e reconhe­

cemos o valor.

Mas, evidentemente, se S. Excia. tivesse

um pouco de amor fl Santa Catarina, terra

que o acolheu com tanto carinho e que per­
mitiu que S. Excla. Em elevasse na vida pú­
blíca, não teria eonsei tido em que o seu no­

me rôsse sufragado nas condições em que o é.

Longe de unir a família politica do nosso Estado, S.

Excia.. ainda mais a dlvídíu � e será, com o sr, Irineu Bor­

nhausen, o responsável pelo que, daqui por diante, puder
acontecer.

Se o sr. Bornhausen conta com a atenuante da sua ex­

trema tgnorãncta em matéria politica, condição que o le­

vará algum dia a gozar as delícias do Paraíso, não se pode
dizer o mesmo do Si'. Jorge Lacerda, que é inteligente, cul­

tn, perspíeaz, dotado de uma grande acuidade mental.

Ora, para sàtlsrazer não diremos a urra vaidade, por­
que o sr. Jorge Lacerda então poderia fazê-lo, já que tem

do que se envaidecer, mas a um capricho indesculpável não

hesitou em sacrtücar a vida de um Partielo com tradições
de luta e de dignidade, provocando a sua divisão, desunindo
:1S suas fileiras, separando os seus homens.

Não (leve ignorar o sr. Lacerda que êstes aplausos, os

que recebe neste momento, são fogos de artifício por êle

mesmo fabricados e aos Quais êle mesmo chegou a brasa

do seu cigarro para ver o estardalhaço.
'

- �

Não pode S. Excia. ignorar que o seu nome, se ,encon­
trou receptividade em grande parte das hastes udenista3,
habilmente sol&,padas pela SU:1 constante propaganda - e

não vá dizer que o seu DIP não funcionou - em comperi­
saç§.o teve a maior repulsa por parte dos veihos esteios da

agremiação, cuja influência e, cujo prestígio são decisivos

e que não poderia subestimar.
.

S. Excia. não ignorará que a sua candidatura não pode
ter o aplauso nêm as simpatias das massas"proletárias do

Estado, uma vez que as mesmas sempre foram contrárias à

ideologia do seu Partido, o P.R.P., e não esquecem que por
baixb ela túnica branca da U. D. N .. S. Excia, esconde li

camisa verde do integralista.
Nào deve ignorar S. ·Excía. que o P.S,P. que o apoia não

é a totalidade do Partido, sim meia dúzia de aventureiros

que são dominados pela ambição de um cargo e que não

querem d,eixar sem emprêgo o mordomo palaciano do sr.

Irineu Bornhausen .. ,

'

Não deverá ignorar· o sr. Jorge Lacerda que dentro do

seu pl'óprio Partido, o PRP, há fôrças contrárias ao seu no­

me e, se quiser ou duvidar" daqui lhe apontaremos os no ..

mes que as compõem, fôrças que não se conformam com as

preferências domésticas do seu Chefe Nacional.

Não poderá, urna vez que é arguto e fino, ignorar que

Santa Catarina necessita ele um govêrno sóbrio e honesto,
austera e digno, que S. Excia. não poderá realizar, cercado

por quem está, pela cafagestada parasitária dos cofres pú­
blicos, que vive de golpes de mão bôba, de facadas, de elo­

gios suspeitos, de publicações intencionais, gente sem pro,:­
fissão definida, com fichas suspeitas e passado inconfessá­

vel, que é a brigada de choque da sua candidatura.
Santa Catarina não poderá permitir que essa gente

contintlC a roer as forças vivas da sua economia para gáu­
dio da sua preguiça, da sua malandragem, dp., sua �falta de

escrúpulos, e o sr. Jorge Lacerda, que tem feito dela a sua

êutouragc, em que as exceções de tão raras são de fato por
demais honrosas, nilo apresenta as garantias necessárias à

um govêrno daquela Ol'clem, por que su!'>pira o Estado, de· ,

pois do infelicíssimo lustro do sr. Irinell Bornhausen.
Santa Catarina, que aprecia a solidtude do Deputado

Laceroa, que lhe reconhece o rnérito de. uma at.ivida,de ra­

zoável, não lhe poderá abrir um crédito ilimitado de con­

fiança como admini.�tractor, bisonho como sóe ser em as·

suntos de administração e já de comêço tão mal cercado

e acompanhado.
Premido por compromissos, por protocolos, por acôrdos

e acêrtos, prometendo a uns a continuidade da política bor­

nhauseana - quod Deus avertart - e a outros tomar rumo

inteiramente diverso, S. Excia. será manejado pela inépCia,
pela incapaCidade e pela subserviência dos que conduziram
o sr. Irineu Bornhausen ao triste papel que tem feito nes­

tes nicco anos é que culmina, agora, com o despedaçamento
da banqeira 'que o elevou, bandeira qtie deveria,- segundo os

cálculos, tremular no Palácio por vinte anos e que em me,·

nos de cinco já 'se vê arriadá.
Esta' é a verdade que não poderiamos esconder ao sr.

J'orge Lacerda·e lhe dizemos daqúi com a mais absolut�

franqueza,
.

Não acreditamos na sua vitória.

potque, se a U,D.N. resolveu suicidar-se, não acontecerá
o mesmo com Santa Catarina, que continuará a existir,
apesar de tudo.

Na· Assembléia
Sessão do dia 10 I,Projeto d�e I.ei. - Que].' .c�hel·Lida e aprovada a ata da se o Caverno Jol' encammmHi

sessão anterior e lido o expe- a Mensagem
diente tiveram início os tra-

Jovem Paulo
Ramos

Transcorre, amanhã, o

aniversário natalícto do jo­
vem Paulo, fiího do dr. Ru­

bens de Arruda Ramos, nos­
';0 Diretor, e de sua exrna. es­

posa d. Gessen da c�sta'Ra­
JlOS.

-O distinto aniversariante
por seus predicados e pela
sua fina educação, Vêm con­

quistando um elevado mime­
Oradores não faltaram pa- 1'0 de amigos e admiradores)

ra enaltecer as qualidades de não só na sociedade local co­
administrador doSI'. Irineu

mo entre seus colegas.
Bornhausen, candidato 1e Nesta oportunidade muitas
uma coligação de 5 partidos, serão as homenagens que lhe
ao Governo do Estado.

.
tributarão amigos e colégas,

Ao fmal do �onclave: a p�- afluindo a residência de seus
lavra do ca�dldato roí ,0UVl= f dign,

os genitores para
..

maní

d� ent�;, gntos. d� assísten festarem intenso regosijo pe­
Cla de e o maior , a exem- ,

lo transcurso da data. '

p'lo dos programas ?� .Emi- O ESTADO felicita ao jo·
unha Borba, no. audítórío da
Rádio Nacional.

E, o que teria dito naque­
la época, o sr. Bornhausen?
Inicialmente" o candidato

jurou de pés juntos que, se

eleito 'governador acabaria
de uma vez por tôdas com

balhos, na hora regimental,
sob a presidência do deputa­
do Braz Alves.

IAPETEC pa.ra Mafra e

Itaiópolis

O deputado Estanislau
Romanowski, do PTB, ocu­

pau a tribuna, na hora do

expediente, para justificar e

encaminhar indicação no

sentido de serem instaladas
agencias do IAPETEC, em

Mafra e Itaíópolís.

O deputada João Oolodel,
líder do PTB, ocupou a tri­

buna, em seguida, para jus­
tificar e encammhàr o se­

guinte projeto de lei:
Inclui no Plano Rodo­
viário do Estado a es­

trada municipal e ca­

minhos que ligam o

mumcipio de Papan­
duva à localidade de

Taiósinho etc.
Art. 1.0 - Fica incluído no

Plano Rodoviário do Estado a

estrada municipal que liga
Papanduva à localidade de

'l'aiósinh0, até atrngír a, es­

traua Féderal B. R. 2.

Parágrafo único - O Es­

tado aproveit::j,rá os carnínhos

ou estradà,s particulares ja
existentes na parte que C011-

vier.
Art. 2.0 - Esta lei entrará

em vigor na data da sua pu­

blicação etc.
Sala das Sessões, em

junho de 1955.
(As.) João Colodel

Deputado
O deputado João Colodel,

antes de 'deixar a tríbuna,
encaminhou requertmento fi

Mesa, solicitando, por cer­

tidão, se o sr. Governador
encaminhou a Mensagem de

concessão do Abono de E­

mergência aos funcionários,
à Assembléia Legislativa. Po­
demos informar, com segu­

rança, que a Mensagem, não
foi encaminhada à Assem­

bléia, até a presente data.

Opinião Isolada

O deputa�o Sebastião Ne- !
ves, leu da tribuna, trabalho'
referente ao Plano de Obras.

Prel. Júlio
fugaofi

Depois de alguns dias' em
nossa Capital, regressou a

Tangará, o nosso prezado
conterrâneo sr. Júlio Fugan­
ti, operoso Prefeito Munici­
pal daquele próspera muni­
cípío,
Em Florianópolis, o sr. lÇl­

lia l<'uganti teve oportunidade
vem aníversáríante rormu- de tratar de assuntos relatí­
Iandc-Ine uma vida risonha vos à sua comuna, vendo-se
ao lado dos da exma. famí- cercado de várias hornena-
lia, gemo '

ADVERTÊNCIA
na expressamente a lei, após
os acidentes que tem ames,

ma LV.T.P. conhecimento e

O transporte, coletivo, en- je não se dignou vistoriar
as filas, inclusive com a fila

tre Florianópolis e o Estreito, nem um só desses malfada­do leite.
tornou-se um cãso de cala- dos veículos como o determí-

A frase foi mais ou menos
midade pública, sem que al­

ésta ;: "Entrem na fila para guérn, no caso a Prefeitura,votar no meu nome, porque Municipal de Florianópolis e
jamais terão que entrar 110U­

a Inspetoria de Veiculas e retirá-los de circulação antes
tra fila qualquer". Transito Público, respectí- que ocorra uma catastrofe
O ca�o da energia elétrica

vamente no que lhes é da como seja cairmos fados, portambem fof ventilado.
A luz que havia sido inau- competencia d.e cada uma, força ad fatalidade relapsa

,

1 I' tome menor mteresse em do.s pl'oprietarios e I.V.T.P.,'�urada no governo Ac erba ,

1
d S'l b

sana- o. CQln um desses tl'Rl11bolhos
�amos a' 1 va, rece eu se-

.. ",. ,.

'tO
-

d d'd t Canos, ou sejam os omblls ponte abaixo, morrendo tal-
léras C1'1 lCas o can I ao. '

coletIvos, no :peor estado de vez 80 ou ,100 pessoas, lota-udenista.
c.onservação que se p.;J.ssa çõe;; que comumente viajarn
imaginar, são empregado.s nesses frangalhos 'de onibú.3,
nessa linha com i�inente pe-' Diz o snr. ten. Inspetor que
rigo de vida para os que ne- não emplacara os referidos
les, pela circunstancia de onibus no corrente, ano por
morarem naquele sub�di8tl'i- não' oferecerem êlês seguran­
to do Estreito, são obrigados ça ao publico. Ora. sr. Inspe·
a viajar. tal': Diz 9 C.N,T. que nenhum
Diariamente oconem aci- veiculas poderá trafegar nas

dentes com êsses veiculas e, vias públicas sem estar devi­
parece inacreditavel, sempre damente emplacado, e que
pelos mesmos motivos (aci- para o serem precisam sa­

dentes esses que não são pro· tisfazer ás exigencias do art.
dutos da fatalidade, mas re,· 52 do mesmo Codigo que se

3ultado da inépCia dos res - referem justamente à segu­
ponsaveis, simplesmente) co- rança dos mesmos veiculas e

mo seja de freios, barras de do pUblí,co. Assim sendo, a

direção que cáem, rodas que quem cabe a responsabilicla­
saItam, pontas de eixo que de pelo que vier a acontecer?
quebram, trocas de marcha Aqui fica a advertencia.
que não engrenam, Luz in-I ,'Voltarei ao assunto, no que
terna e exteTna etc., e tudo

I
tange á competencia da Pre­

isto sob 'as vistas complas- feit�ra Municipal da Capi·
centes- (e até coniventes) da I tal.
Inspetoria de Veiculas e I'rransito Público que, até ho- Crilo
•••••••••�_••�.c••ee.8••••••••••••�••••••a.

DECHAPECO'
Significativo radiograma á Companhia

Telefonica Cafarinense

ACUII,lceu ...
Acy Ca.bral Teive

Aconteceu há 5 anos, apro­
ximadamente, no velho Tea­
tro Alvaro de Carvalho.
Uma platéia constituída,

na sua maioria, de "gente
bem", ali foi assistir a Con­

venção Regional da União
Democrática Nacional, pre­
-sídída pelo então chefe do

partido em Santa 'Catarina,
Dr. Adolfo Konder.

De Chapecó SC. - N, 81 - PIs. 90 - Data 8 - Hora 16.
92/Tendo tomado con�ecimento entendil11entos irliciais

essa Companhia e Govêrno Rio Grandense vg respeito 'li­
gação Telefônica Rio Grande-Santa Catarina vg comunico
essa direção êste município acha-se vivamente interessadQ
referida ligação atinja também Chapecó, Erechim pt Po­
pulação inteira êste município seria beneficiada com essa.

medida vg bem como classes produtoras teriam assim sa­

tisfeita velha e justa aspiração pt Rogo ainda esclarecida
direção essa conceituada Companhia uma resposta tão logo
seja possível pt Esta municipalidade procurará na medid:l.
do possível facilHar empreendimentos tal monta pt Sds,
(Ass.) Tucyqides PaÍtn Butuhy, Prefeito Municipal.

Em resposta foi passado o seguinte radiograma:

Agora,:, 5 anos são pa&'la­
elos.

O mandato do governador
Lldenista está por terminar.
E, pelo que se vê, o povo já

está ficando ansioso pelo dia
3 de Outubro, para se des­
forrar dessa administração
falha que acabou com o leite,
acabou com a energia elétri-

ca, acabou com as estradas, Snr. Tucydides Paim �utuhy
mas não acabou com as filas Prefeito Municipal
nem com os aumentos de i"!11- Chapecó SC.
postos. Acusamos recebimento do vosso atencioso radiograma
As filas estão aí e serão de ontem o qual manifesta claramente vosso espírito de

engrossadas no dia 3 de Ou- homem de progresso em se tratando de obra de grande
tubro, quando o povo recon- fmonta vg va,mos fazer calculado estudo no qual inchiire ..

,

duzil'á ao Governo um can- mos também a cidade de Concórdia e possivelmente outros

-4. � didato pessedista, perfeita- municípios pt Oportunamente voltaremos a vossa presença.
. � • mente identificado COln os Saudações. Companhia Telefônica Catarinense. J'uan Canzo

................._.._.......__......__...........,_ problemas da no..ssa gente.
.

Fernandez.
_.._......._'-

Achava êle que o proble­
,na continuava a existir, poiS
nua se concebia. que uma ca­

pital ficasse na dependencia
de energia vinda de Ca.piva-
ri.
Ele, se eleito, mandaria

construir duas ou três cen·

t�'ais hidro-elétricas, em va­

rias partes estratégicas do

Estado, ,resolvendo-se assim,
definitivamente, o plano c!€>

eletrificação em Santa Cata-
dna,
O candidato Bornhausen

falou, tambem; das estradas:
Déss!1s estradas que ao

tempo elo governo Nerêu Ra­

mos foram apontadas como

:J,.S melhores rodovias do país.
Prometeu o candidato que,

no governo, mandaria ras­

gas duas estradas troncos, de
norte a sul e de léste a oéste
do Estado.
As outras rodovias seriam

melhoradas, e alargadas.
Finalizou dizendo que do

1)OUCO faria muito e que po­
ieria melhorar a situação fi­
nanceira do Estado sem ma­

ioral' um centavo siquér os

;mpostos e taxas.
A Coligação partidária, re­

presentando a maioria do e­

leitorado, acreditando nessas

9roméssas absurdas, deu a

'Iitória ao ex-Prefeito de !ta·

jaí.

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
Diret6rio r<egional de Santa Catarina

De acôrdo c im dacísâo j6, aí un iad:.. t. legrárícamente
a todos os Dlfdúdos, a Convenção Regional, convocada

para 28 e 29 de maio último, foi transferida para os dias
18 e 19 do corrente, nesta Capital, no Clube 15 de Outubro,
ficando mantida a mesma ordem do dia:

a), - escolha do candidato ao cargo ele Governador
no pleito ele 3 de outubro próximo vindouro;

b) - escolha do candidato ao cargo de Vice-Gover­

nador, já criado.

Convocamos, outrossim, uma reuníâo elo Dlretórío
Regional, pata as 10 horas elo elia 18 elo corrente, na sede
elo Partido, à rua Arcipreste Paiva, n. 5.

Florianópolis, 8 de junho de 1955.
Celso Ramos - Presidente em exercício
João David Perreíra Uma - Secretário-Geral
Ruben de Ar'r'uda Ramos - Secretário
Boberto Oliveira - 'I'esoureíro.

,
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DISTINGUIDO dOM A M�DAU-IA MARECHAL "CÃE­
TANO DE FARIA" - ínstítuída pela Potícla Militar elo Dis­
trito Federal, visitou, há días, essa corporação, para agra­
decer ao seu Comandante, Oel. URURAHY MAGALHÂES,
o Gel. ANTÔNIO DE LARA RIl?AS, diretor da Divisão de

Administração do Departamento Nacional do SESI. O CeI.
Ribas já comandou a Polícla Militar elo F.st�do de Santa
Catarina, onde também, esteve à frente di'\. ecretaría da
Segurança Pública. É, ainda, autor ele livros de ínterêsse
militar e social. Na gravura, um flagrante _

colhiJo qus ndo
palestrava com o CeI. Ururr hy Magalhães.

OS DIÁRIOS ASSOCIADOS ANUNCIAM
A viagem da srta. Ana Maria Heusi .Si­
Queira - Miss Santa Catarina, como re-

"

presentaníe de nosso Estado junto ao
.

Concurso Miss Brasil
o Diretor ele "A Nação", de

Bltlmen:iU, órgão elos Diário,

Associados, em reunião com

os organizadores do Concur­
so Miss Santa Catarina, con­
catenou as últimas providên·
cias para que a srta. Ana

Maria HeLl.si Siqueira� repre·
sente com expressividade, a

graça e b.:-lezã da mulher Cit­

tarinense, junto ao concurso

Miss BrEEiJ.
E' de se ressaltar, nessa 0-

portunidl-Lde, que os promoto­
res do Concurso Miss Brasil
- Diário!> Associados - a­

certaram àeflllitivame ;te os

ponteiros do relógio com os

org'anizadores do Concurso
Miss Santa Catarina, o que
constitui uma notícia deve­
ras auspiciosa, sendo incan·
sável o zélo e o esfôrço que
o conhecido jornalista Mau-.
rício Xavier, Diretoi' ele "A

Nação" tem clispe�ldido, no

sentido de possibilitar a nos·

sa querida e bela ANA MA-

1,IA a conquista junto ao

':;oncurso Míss Brasil, ele um

lugar ele destaque, do qual,
aliás, é justificadamente m _­

recedora, pelos seus notáveis
atributos de beleza e graça.

.

Assim ôje�do, mercê dos es­

forços conjugados dos pro­
motores do Concurso Miss
Brasil e dos ol'g'anizadoí'es do
Concurs,o Miss Santa Catari­
na, deu-se à escolha da Miss
Santa Catarina e, consequen­
temente, nossa representante
ao Concurso Miss Brasil, uma
expressão altamente demo­
crártica e, resultante da COll­

sulta feita a totalidade das
sociedades de to los os muni··
cípios catahnense.

À nossa graciosa Ana Ma­
ria, embaixatriz da beleza Cft­

tarinense, os nossos melhores
VOt0s de bom êxito na con­

quista do título, sob todos os

pontos de vista honrosô e

cubiçad, doe Miss Brasil., _

-,,�"""'�'�"

FRECHANDO
FASES E FRASES

não senta mosca azul.Em cabeça de cabeleira
(Heriberto Vice).

xxx

Quem canta sua dissidência
Calado) .

espanta. (Martin110

xxx

Nossa derrota tarda, mas não falha. (AroIdo Car­
valho).

xxx

À candidatura dada não se olha possibiIidad�. (Pe­
decista),

xxx

Que se vão os dedos, mas fiquem os aneis. (Pauli­
nho Bornhausen).

xxx

Em tena de cego, q1.1e tem um 01 la é candidato.
(Jorge).

xxx

Gato escaldado não faz propaganda �m côr vereIe.
(Pensamento esquerdIsta). '

xxx
.

Água dura em pedra mole, tanto dá até que o Jor­
ge fura. -(Mons. Crístakis).

.
xxx

Nascer em Castelorisso é
gilio Melo).

negócio da -China: (Tro-

xxx

Abacaxi de beira de estrada, ou é azedo ou tem
marimbondo. Se fôr doce é da U. D. N, e o Jorge papa;
CBayer Filho).

xxx

Só no amôr congrego. (Il'ineu). \
xxx

Mais vale o Jorge no Palác-io do que eu no olho elE\.
rua. (Sebastião Neves).

xxx

Quem muito se curva, a candidatura lhe aparece.
(Wanderley Júnior) .

GUILHERME 1.'Ai.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


